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Direito à creche e compliance trabalhista: caminhos 
para a equidade de gênero nas empresas 

Pequeno no 
tamanho, gigante
na proposta: 
prédios-boutique 
transformam  
a paisagem 
urbana de São Luís

DRA. REGIANE CARVALHO PRESOT MADEIRA

O recente tarifaço de 50% imposto pelo governo dos Estados Unidos tem gerado preocupa-
ção entre os industriais do Maranhão. Embora setores estratégicos como celulose, alumínio e 
ferro-gusa tenham sido isentos da alta, as pequenas indústrias, principalmente as que depen-

dem de produtos de origem animal, estão enfrentando sérios desafios. 

Brandão lança  macroprograma  
‘Educação de Verdade’ que garante 
tablets, transporte e merenda 
para alunos da rede estadual

EDUCAÇÃO DE VERDADE 

Opinião

DIA DOS PAIS : Histórias que celebram vínculos além da data
O Imparcial conversou com pais e filhos da capital e do interior para falar sobre o Dia dos Pais, mas, sobretudo, da construção da relação entre eles e o que a faz ser especial

ortalecer a segurança alimentar, garantir o deslocamento dos alunos até a escola e dar apoio tecnológico nas 
atividades pedagógicas. Estes são os eixos do macroprograma Educação de Verdade, lançado nesta sexta-feira 
(8) pelo governo do Maranhão. Durante a solenidade realizada no Palácio Henrique de La Rocque, em São Luís, o 
governador Carlos Brandão destacou que mais de 247 mil alunos da rede estadual de ensino serão beneficiados. 
O macroprograma Educação de Verdade tem como eixos os programas “Refeição de Verdade, para Mentes 
Brilhantes”, “Transporte de Verdade” e a entrega de tabletes para todos os 247.180 alunos, bem como notebooks para 
todos os professores da rede pública estadual de ensino.  

Tarifaço prejudica pequenas 
indústrias do Maranhão 

 
 
 
Um dos maiores nomes do 
gênero, Arlindo deixa um 
legado imortal de canções que 
marcaram gerações.

O samba chora: 
morre o cantor 
Arlindo Cruz

A nova sofisticação mora no detalhe. 
Está na luz que entra sem pedir 
licença, na vizinhança reduzida, na 
escolha consciente de quem busca 
mais do que metros quadrados: busca 
experiência e estilo de vida.
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CONFLITO DE GERAÇÕES:

Entre Lamparinas e Inteligência Artificial

Estou lendo o livro Conflito de Gerações,
de Valerie Glubb, que aborda desafios e
estratégias para gerenciar quatro gerações
no ambiente de trabalho.

Vivemos um tempo singular, em que
diversas gerações convivem e interagem no
mesmo espaço social, familiar e
profissional, cada uma trazendo consigo
valores, experiências e visões de mundo
distintas. A Geração X (1965–1980), marcada
pela transição do analógico para o digital,
carrega resiliência, disciplina e forte ética de
trabalho. Os Millennials (1981–1996),
também conhecidos como Geração Y,
cresceram em meio ao avanço tecnológico e
se destacam pela flexibilidade, busca por
propósito e afinidade com a inovação. Já a
Geração Z (a partir de 1997) nasceu em um
mundo totalmente digital, sendo nativa da
internet e das redes sociais, com forte apelo
à diversidade, agilidade e conectividade.

Vivemos em crise, e me pergunto: que
mundo vamos deixar para nossos filhos? É
uma inquietação justa diante da velocidade

das mudanças tecnológicas e das
transformações no comportamento
humano.

Pertenço a uma geração que cresceu
antes da chegada das redes sociais, dos
algoritmos e da inteligência artificial. Meu
mundo de infância era movido à
imaginação, rádio de pilha, quadro negro,
cadernos escritos à mão e brincadeiras
simples da vida pacata no interior.
Aprendíamos a tabuada repetindo em voz
alta, muitas vezes sob o olhar severo do
professor e, não raro, com o pouco
pedagógico “bolo de palmatória”.

À noite, quando a luz elétrica ainda não
existia ou era privilégio de poucos,
estudávamos à sombra da lamparina a
querosene. Era outro tempo — nem melhor,
nem pior — apenas diferente. Um tempo em
que o acesso à informação era restrito, mas o
contato humano era mais direto e
verdadeiro. As conversas aconteciam ao
redor da mesa ou na calçada de casa, e as
opiniões não precisavam de curtidas para
terem valor.

Nasci na década de 1960. Sou de uma
época em que os filhos pediam a bênção aos
pais e aos mais velhos; em que se usavam
calendários de parede, escreviam-se cartas
enviadas pelos correios, usava-se máquinas
de datilografia, anotava-se compromissos
em agendas e se lia livros e revistas no papel.

Hoje sou um sexagenário. Como tantos
da minha geração, fui desafiado a
reaprender. A tecnologia, com sua
velocidade vertiginosa, transformou a forma
como vivemos, nos comunicamos,
trabalhamos e até sentimos. Nossa vida foi
“plataformizada”, e tudo passou a caber na
palma da mão por meio de um celular,
mensagens instantâneas e aplicativos
diversos. A inteligência artificial, por
exemplo, ao mesmo tempo nos assombra e
encanta — capaz de responder, prever e até
criar textos.

Mas o que me preocupa não é a
tecnologia em si — ela é apenas ferramenta.

O que inquieta é quando ela se sobrepõe à
essência humana. Quando o tempo de tela
substitui o tempo de afeto. Quando a
opinião se torna mais ruidosa que o diálogo.
Quando a máquina ocupa o lugar do ser
humano. Quando o efêmero ganha mais
importância que o duradouro.

Ainda acredito que os valores herdados
dos meus pais — como respeito,
honestidade, palavra empenhada,
valorização do trabalho e solidariedade —
continuam sendo faróis seguros em tempos
de tempestade digital. Eles não perderam
validade. Pelo contrário: talvez nunca
tenham sido tão necessários, em uma era em
que se confunde controle com cuidado, e
permissividade com amor.

Vivemos, sim, um conflito de gerações.
Mas ele não precisa ser um campo de
batalha. Pode ser uma ponte. Cabe à nossa
geração ouvir sem preconceito e
compartilhar sem imposição. Cabe à
geração mais jovem ouvir com paciência e
aprender com humildade.

Que saibamos equilibrar o novo sem
esquecer o essencial. Que usemos a
tecnologia para aproximar, não afastar. E
que, mesmo no tempo da inteligência
artificial, continuemos humanos — com
memória, princípios, valores e afeto, porque
é isso, no fim das contas, que nos diferencia
das máquinas: a capacidade de sentir, de
errar, de aprender… e de amar.

Essa convivência intergeracional
representa não apenas um desafio, mas
também uma oportunidade valiosa de
aprendizado mútuo, diálogo e construção
de pontes entre passado, presente e futuro.

Finalizo com as sábias reflexões do
presidente José Sarney, em artigo publicado
no Jornal O Imparcial, no último domingo
(03/08):

“O mundo vive uma crise de identidade.
Nós que vivemos estes tempos estamos
sendo submetidos a presenciar o encontro
de civilizações, não o fim da história.”

DI REI TO À CRE CHE E COM PLI AN CE TRA BA LHIS TA:

Caminhos para a equidade de gênero nas empresas

A equidade de gênero no ambiente
laboral ainda enfrenta barreiras estruturais,
em especial aquelas decorrentes da
maternidade. Embora a presença feminina
tenha avançado no mercado de trabalho, a
maternidade permanece tratada como
obstáculo individual, desconsiderando as
implicações sociais e econômicas para a
mulher e para a sociedade. O direito à creche
e à educação infantil, portanto, deve ser
entendido não apenas como garantia da
criança, mas como política estratégica para
a promoção da equidade no trabalho.

O desafio é estrutural. A maternidade,
embora fundamental para a sociedade, é
vista como ônus da mulher, prejudicando
sua ascensão, limitando oportunidades e
forçando escolhas entre carreira e filhos.
Superar esse entrave exige ação integrada: o
Estado deve garantir políticas públicas
sólidas, enquanto as empresas precisam
incorporar práticas alinhadas ao
compliance trabalhista, promovendo
ambientes acolhedores.

específic

o direito à creche e à educação infantil como
parte central do compliance trabalhista,
assumindo responsabilidade social
concreta. Essa inserção não é mera
formalidade legal, mas materializa o
compromisso com igualdade, não
discriminação e respeito aos direitos
humanos, conforme diretrizes
internacionais. A empresa que oferece
creche onsite, horários flexíveis, apoio
psicológico e ambiente inclusivo não
apenas cumpre a lei, mas fortalece o
desenvolvimento profissional feminino e
combate práticas discriminatórias e
misóginas no ambiente corporativo.

A sociedade também precisa evoluir,
promovendo uma cultura de cuidado
compartilhado. A parentalidade deve ser
vista como responsabilidade conjunta,
exigindo políticas públicas compensatórias
que reconheçam a diversidade entre
homens e mulheres e protejam a
maternidade sem prejuízo de direitos
femininos.

A responsabilidade é coletiva: Estado,
empresas e sociedade devem atuar juntos
para assegurar às mulheres condições de
conciliar maternidade e carreira. O exemplo
de países como Québec e Noruega, com
creches acessíveis e licenças parentais
amplas, demonstra impacto  positivo  na 
ascensão  profissional  feminina.  Empresas 
brasileiras  que

1 Advogada Empresarial. Professora de
Direito Empresarial na UEMA. Consultora
de Compliance de Empresas públicas e
privadas. Sócia fundadora do Escritório
RCPM Advocacia, com sede em Brasília (DF)
e filial em São Luís (MA).

implementam creches, auxílio direto ou
horários adaptados observam retorno
significativo, com redução de absenteísmo e
maior retenção de talentos.

eficiente 

princípios de igualdade, não-discriminação
e respeito aos direitos humanos,
amplamente recomendados pelos Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da
ONU, pelas diretrizes do Fórum Econômico
Mundial e pelas convenções e
recomendações da Organização
Internacional do Trabalho (OIT).

A proteção e a promoção da mulher, no
mercado de trabalho, configuram-se em
objetivos claramente sociais, de interesse
público e coletivo. Ao assegurar o direito à
creche e implementar políticas eficazes
como horários flexíveis, espaços adequados
à amamentação, programas de suporte
psicológico e estrutural à mulher, a empresa
promove não apenas a equidade de gênero,
mas também um ambiente laboral seguro,
motivador e inclusivo. Este ambiente, por
sua vez, favorece o pleno desenvolvimento
da carreira feminina, valorizando as
competências técnicas e habilidades
individuais, independentemente das
responsabilidades relacionadas à
maternidade.

Proteger e promover o trabalho da
mulher não é apenas uma questão ética ou
legal: é uma questão prática e estratégica, de
interesse direto do Estado, das empresas e
da sociedade como um todo. A reprodução
humana, indispensável para a sobrevivência
e continuidade social, deve ser regulada de
forma responsável e justa, considerando
sempre o papel único e insubstituível da
mulher neste processo.

Assim, o direito à creche emerge não
somente como uma política pública voltada
às crianças, mas como um poderoso
instrumento de equidade laboral,
permitindo à mulher alcançar o pleno
desenvolvimento profissional sem abdicar
da maternidade. Esta visão integrada,
acolhedora e consciente constitui-se na

RENATO DIONÍSIO
Historiador, Poeta, Compositor e Produtor Cultural

A TE MÍ VEL GÓR GO NA

Me socorro de uma alegoria construída
a partir da Mitologia Grega e seus heróis,
fadas e deuses. Segundo os gregos antigos,
existia naquele sodalício, uma figura
fantasmagórica que tinha serpentes no
lugar de cabelos, a língua estendida para
frente, dentes grossos e um rosto tão feio
que aquele que a olhasse diretamente, de
tanto medo, virava pedra. No panteão dos

Deuses era chamada Górgona a Medusa.
Sem pretender ofender a seu ninga. Faço relação desta

fabulosa figura ao momento político pelo qual passa, nosso País.
Para alguns, estamos acossados, como se o fim do mundo
estivesse próximo, o motivo é a inominável posição política,
adotada pelo Presidente Americano, de promover um tarifaço,
que ao final se mostrou um tarifinho, cujo objetivo é nos obrigar a
relaxar nossa soberania, permitindo uma acintosa intervenção
em nosso judiciário, para tornar sem efeito um processo legítimo,
construído para punir a todos que atentaram contra o nosso
estado de direito.

Lembro, e você leitor há de lembrar, que a figura central desta
querela, enquanto pode, montado em motos ou carregado, aos
ombros, por asnos, que fizeram de um ser deplorável seu mito.
Recorrendo ao pai dos burros, saberemos que mito tem a ver com
fábula, alegoria utopia e mentira. Que foi ao final, o que os
bolsonaristas plantaram entre os seus iguais americanos, para
produzirem este estado de coisas, que nem de longe flerta com a
verdade e a tradição centenária de nossas relações diplomáticas e
comerciais com os americanos.

Para fazer valer sua vontade, adota Trump um postulado
milenar, retirado dos livros que tratam de guerras que diz; – Na
guerra quanto maior for o terror, maior será o pavor-. Faz ele, das
ameaças alfandegárias motivo para impor a queda em nossa
balança comercial e desequilíbrio de nosso arsenal produtivo.
Impõe sanções ao ministro Alexandre de Morais para
desencorajar a necessária solidariedade nacional. Para os tolos,
sempre através das mídias sociais, ameaça até intervenção
militar, numa escalada chantagista sem precedente no cone sul.

Como na lenda grega, onde o herói Perseu, sabendo da
necessidade de não olhar diretamente para a repulsiva figura,
poliu seu escudo de guerra, até torná-lo como se espelho fosse,
agindo assim, projetava para a Medusa sua própria imagem, isto a
impedia de vê-lo, do que se aproveitou aquele herói para se
aproximar e com sua afiada espada cortar fora a horripilante
cabeça.

Não estamos na Grécia Antiga, menos ainda temos um
Panteão de heróis convivendo conosco e, nem mesmo deles
precisamos para solucionar nossos problemas. Podemos,
entretanto, enxergar verossimilhanças entre o passado e o
comportamento de alguns de nossos patrícios. Os Bolsonaros e
seus entornos,

deste sempre vassalos dos gringos e seus valore, já estão
petrificados e deles nem precisamos tratar pelo tamanho do
espaço.

Necessitamos chamar a ordem a consciência nacional. Ainda
que grave o problema, não podemos sair correndo, sem ao menos
ver, o tamanho do bicho que nos ameaça. Temos que polir os
nossos escudos de defesa e proteção. Juntar os patriotas, os que
verdadeiramente amam os seus patrícios, para a organização da
resistência, sem arroubos menos ainda pavor. Temos que buscar a
solidariedade internacional, sobretudo, entre aqueles atingidos
pela mesma barbárie. Navegando em novos marés, haveremos de
encontrara novos portos e oportunidades. Isto nos cabe fazer com
respeito aos novos parceiros e primando pela autodeterminação
de todos os povos.

As sansões, de natureza civil, contra nossos ministros do STF e
outras figuras de destaque, merecem nossa solidariedade, no que
for de interesse nacional. Nada diremos acerca do congelamento
de ativos financeiros, auferidos legalmente ou não no Brasil e
aplicados nos EUA. Como excedentes econômicos, gerados no
Brasil, o local mais correto para eles era nossa economia,
deveriam estar financiando nossa poupança e gerando riqueza e
desenvolvimento. Assim, este é um problema de quem os detêm.

A sabedoria popular nos ensina que quebrar um galho é fácil,
difícil ou impossível, e quebrar um feixe. O isolamento para o qual
paulatinamente vão sendo arrastados os entreguistas de ontem e
de hoje, atestam o animus de nosso povo. Sabem eles, ou
deveriam saber, que somos uma pátria sem contenciosos militar.
Um povo amante da paz e da concórdia. Uma gente que não
deseja ser herói, mas, rejeita altaneiramente a pecha de capacho.
Fatos como estes, que hora vivemos, somente servem para
encorajar as forças nacionalistas a resistir em nome do nosso
passado de glórias e de nosso promissor futuro.

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025
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que ao final se mostrou um tarifinho, cujo objetivo é nos obrigar a
relaxar nossa soberania, permitindo uma acintosa intervenção
em nosso judiciário, para tornar sem efeito um processo legítimo,
construído para punir a todos que atentaram contra o nosso
estado de direito.

Lembro, e você leitor há de lembrar, que a figura central desta
querela, enquanto pode, montado em motos ou carregado, aos
ombros, por asnos, que fizeram de um ser deplorável seu mito.
Recorrendo ao pai dos burros, saberemos que mito tem a ver com
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produzirem este estado de coisas, que nem de longe flerta com a
verdade e a tradição centenária de nossas relações diplomáticas e
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Como na lenda grega, onde o herói Perseu, sabendo da
necessidade de não olhar diretamente para a repulsiva figura,
poliu seu escudo de guerra, até torná-lo como se espelho fosse,
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impedia de vê-lo, do que se aproveitou aquele herói para se
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comportamento de alguns de nossos patrícios. Os Bolsonaros e
seus entornos,

deste sempre vassalos dos gringos e seus valore, já estão
petrificados e deles nem precisamos tratar pelo tamanho do
espaço.

Necessitamos chamar a ordem a consciência nacional. Ainda
que grave o problema, não podemos sair correndo, sem ao menos
ver, o tamanho do bicho que nos ameaça. Temos que polir os
nossos escudos de defesa e proteção. Juntar os patriotas, os que
verdadeiramente amam os seus patrícios, para a organização da
resistência, sem arroubos menos ainda pavor. Temos que buscar a
solidariedade internacional, sobretudo, entre aqueles atingidos
pela mesma barbárie. Navegando em novos marés, haveremos de
encontrara novos portos e oportunidades. Isto nos cabe fazer com
respeito aos novos parceiros e primando pela autodeterminação
de todos os povos.

As sansões, de natureza civil, contra nossos ministros do STF e
outras figuras de destaque, merecem nossa solidariedade, no que
for de interesse nacional. Nada diremos acerca do congelamento
de ativos financeiros, auferidos legalmente ou não no Brasil e
aplicados nos EUA. Como excedentes econômicos, gerados no
Brasil, o local mais correto para eles era nossa economia,
deveriam estar financiando nossa poupança e gerando riqueza e
desenvolvimento. Assim, este é um problema de quem os detêm.

A sabedoria popular nos ensina que quebrar um galho é fácil,
difícil ou impossível, e quebrar um feixe. O isolamento para o qual
paulatinamente vão sendo arrastados os entreguistas de ontem e
de hoje, atestam o animus de nosso povo. Sabem eles, ou
deveriam saber, que somos uma pátria sem contenciosos militar.
Um povo amante da paz e da concórdia. Uma gente que não
deseja ser herói, mas, rejeita altaneiramente a pecha de capacho.
Fatos como estes, que hora vivemos, somente servem para
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fi 
fia, 

fi 

fi 

fi 

fi-
fi 

fi 

fi 

fir

fi 

ofi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fir

fi 

fi 

fi 
fi 

fi 

afir

Celio Segio 
Diretor Executivo

Raimundo Borges 
Diretor de Redação

Marketing
98 9 8175 4604

LUIZ GONZAGA MARTINS COELHO
Promotor de Justiça, titular da 45ª
Promotoria Especializada da Infância e
Juventude do Termo Judiciário de São
Luís/MA; ex-Presidente da Associação
do Ministério Público do Estado do
Maranhão – AMPEM; ex-Procurador-
Geral de Justiça; membro da Academia
Maranhense de Ciências, Letras e Artes
Militares – AMCLAM.

DRA. REGIANE CARVALHO PRESOT
MADEIRA1

CONFLITO DE GERAÇÕES:
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Estou lendo o livro Conflito de Gerações,
de Valerie Glubb, que aborda desafios e
estratégias para gerenciar quatro gerações
no ambiente de trabalho.

Vivemos um tempo singular, em que
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se destacam pela flexibilidade, busca por
propósito e afinidade com a inovação. Já a
Geração Z (a partir de 1997) nasceu em um
mundo totalmente digital, sendo nativa da
internet e das redes sociais, com forte apelo
à diversidade, agilidade e conectividade.

Vivemos em crise, e me pergunto: que
mundo vamos deixar para nossos filhos? É
uma inquietação justa diante da velocidade

das mudanças tecnológicas e das
transformações no comportamento
humano.

Pertenço a uma geração que cresceu
antes da chegada das redes sociais, dos
algoritmos e da inteligência artificial. Meu
mundo de infância era movido à
imaginação, rádio de pilha, quadro negro,
cadernos escritos à mão e brincadeiras
simples da vida pacata no interior.
Aprendíamos a tabuada repetindo em voz
alta, muitas vezes sob o olhar severo do
professor e, não raro, com o pouco
pedagógico “bolo de palmatória”.

À noite, quando a luz elétrica ainda não
existia ou era privilégio de poucos,
estudávamos à sombra da lamparina a
querosene. Era outro tempo — nem melhor,
nem pior — apenas diferente. Um tempo em
que o acesso à informação era restrito, mas o
contato humano era mais direto e
verdadeiro. As conversas aconteciam ao
redor da mesa ou na calçada de casa, e as
opiniões não precisavam de curtidas para
terem valor.

Nasci na década de 1960. Sou de uma
época em que os filhos pediam a bênção aos
pais e aos mais velhos; em que se usavam
calendários de parede, escreviam-se cartas
enviadas pelos correios, usava-se máquinas
de datilografia, anotava-se compromissos
em agendas e se lia livros e revistas no papel.

Hoje sou um sexagenário. Como tantos
da minha geração, fui desafiado a
reaprender. A tecnologia, com sua
velocidade vertiginosa, transformou a forma
como vivemos, nos comunicamos,
trabalhamos e até sentimos. Nossa vida foi
“plataformizada”, e tudo passou a caber na
palma da mão por meio de um celular,
mensagens instantâneas e aplicativos
diversos. A inteligência artificial, por
exemplo, ao mesmo tempo nos assombra e
encanta — capaz de responder, prever e até
criar textos.

Mas o que me preocupa não é a
tecnologia em si — ela é apenas ferramenta.

O que inquieta é quando ela se sobrepõe à
essência humana. Quando o tempo de tela
substitui o tempo de afeto. Quando a
opinião se torna mais ruidosa que o diálogo.
Quando a máquina ocupa o lugar do ser
humano. Quando o efêmero ganha mais
importância que o duradouro.

Ainda acredito que os valores herdados
dos meus pais — como respeito,
honestidade, palavra empenhada,
valorização do trabalho e solidariedade —
continuam sendo faróis seguros em tempos
de tempestade digital. Eles não perderam
validade. Pelo contrário: talvez nunca
tenham sido tão necessários, em uma era em
que se confunde controle com cuidado, e
permissividade com amor.

Vivemos, sim, um conflito de gerações.
Mas ele não precisa ser um campo de
batalha. Pode ser uma ponte. Cabe à nossa
geração ouvir sem preconceito e
compartilhar sem imposição. Cabe à
geração mais jovem ouvir com paciência e
aprender com humildade.

Que saibamos equilibrar o novo sem
esquecer o essencial. Que usemos a
tecnologia para aproximar, não afastar. E
que, mesmo no tempo da inteligência
artificial, continuemos humanos — com
memória, princípios, valores e afeto, porque
é isso, no fim das contas, que nos diferencia
das máquinas: a capacidade de sentir, de
errar, de aprender… e de amar.

Essa convivência intergeracional
representa não apenas um desafio, mas
também uma oportunidade valiosa de
aprendizado mútuo, diálogo e construção
de pontes entre passado, presente e futuro.

Finalizo com as sábias reflexões do
presidente José Sarney, em artigo publicado
no Jornal O Imparcial, no último domingo
(03/08):

“O mundo vive uma crise de identidade.
Nós que vivemos estes tempos estamos
sendo submetidos a presenciar o encontro
de civilizações, não o fim da história.”

DI REI TO À CRE CHE E COM PLI AN CE TRA BA LHIS TA:

Caminhos para a equidade de gênero nas empresas

A equidade de gênero no ambiente
laboral ainda enfrenta barreiras estruturais,
em especial aquelas decorrentes da
maternidade. Embora a presença feminina
tenha avançado no mercado de trabalho, a
maternidade permanece tratada como
obstáculo individual, desconsiderando as
implicações sociais e econômicas para a
mulher e para a sociedade. O direito à creche
e à educação infantil, portanto, deve ser
entendido não apenas como garantia da
criança, mas como política estratégica para
a promoção da equidade no trabalho.

O desafio é estrutural. A maternidade,
embora fundamental para a sociedade, é
vista como ônus da mulher, prejudicando
sua ascensão, limitando oportunidades e
forçando escolhas entre carreira e filhos.
Superar esse entrave exige ação integrada: o
Estado deve garantir políticas públicas
sólidas, enquanto as empresas precisam
incorporar práticas alinhadas ao
compliance trabalhista, promovendo
ambientes acolhedores.

A equidade exige mais do que igualdade
formal. É preciso reconhecer as condições e
necessidades específicas das mulheres,
principalmente no período da gestação e
nos primeiros anos da maternidade.
Espaços de cuidado infantil próximos ao
trabalho, horários adaptados e ambientes
adequados para amamentação são
exemplos de medidas efetivas. O Estado tem
obrigação constitucional de criar políticas
universais de educação infantil, superando
argumentos restritivos como a “reserva do
possível”, e reconhecendo o impacto desse
direito sobre a participação ativa das

o direito à creche e à educação infantil como
parte central do compliance trabalhista,
assumindo responsabilidade social
concreta. Essa inserção não é mera
formalidade legal, mas materializa o
compromisso com igualdade, não
discriminação e respeito aos direitos
humanos, conforme diretrizes
internacionais. A empresa que oferece
creche onsite, horários flexíveis, apoio
psicológico e ambiente inclusivo não
apenas cumpre a lei, mas fortalece o
desenvolvimento profissional feminino e
combate práticas discriminatórias e
misóginas no ambiente corporativo.

A sociedade também precisa evoluir,
promovendo uma cultura de cuidado
compartilhado. A parentalidade deve ser
vista como responsabilidade conjunta,
exigindo políticas públicas compensatórias
que reconheçam a diversidade entre
homens e mulheres e protejam a
maternidade sem prejuízo de direitos
femininos.

A responsabilidade é coletiva: Estado,
empresas e sociedade devem atuar juntos
para assegurar às mulheres condições de
conciliar maternidade e carreira. O exemplo
de países como Québec e Noruega, com
creches acessíveis e licenças parentais
amplas, demonstra impacto  positivo  na 
ascensão  profissional  feminina.  Empresas 
brasileiras  que

1 Advogada Empresarial. Professora de
Direito Empresarial na UEMA. Consultora
de Compliance de Empresas públicas e
privadas. Sócia fundadora do Escritório
RCPM Advocacia, com sede em Brasília (DF)
e filial em São Luís (MA).

implementam creches, auxílio direto ou
horários adaptados observam retorno
significativo, com redução de absenteísmo e
maior retenção de talentos.

Segundo estudo (2024) da Moms First e
Boston Consulting Group, benefícios como
creche integrada, reembolso ou suporte
emergencial podem gerar retorno de
investimento de até 425% para a empresa.
Trata-se de uma estratégia eficiente e
comprovada.

A introdução dessas medidas na
estrutura normativa interna do compliance
empresarial não apenas atende a requisitos
formais da legislação trabalhista, mas
também materializa efetivamente a função
social da empresa como agente
transformador da sociedade. Tal atuação, no

princípios de igualdade, não-discriminação
e respeito aos direitos humanos,
amplamente recomendados pelos Objetivos
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da
ONU, pelas diretrizes do Fórum Econômico
Mundial e pelas convenções e
recomendações da Organização
Internacional do Trabalho (OIT).

A proteção e a promoção da mulher, no
mercado de trabalho, configuram-se em
objetivos claramente sociais, de interesse
público e coletivo. Ao assegurar o direito à
creche e implementar políticas eficazes
como horários flexíveis, espaços adequados
à amamentação, programas de suporte
psicológico e estrutural à mulher, a empresa
promove não apenas a equidade de gênero,
mas também um ambiente laboral seguro,
motivador e inclusivo. Este ambiente, por
sua vez, favorece o pleno desenvolvimento
da carreira feminina, valorizando as
competências técnicas e habilidades
individuais, independentemente das
responsabilidades relacionadas à
maternidade.

Proteger e promover o trabalho da
mulher não é apenas uma questão ética ou
legal: é uma questão prática e estratégica, de
interesse direto do Estado, das empresas e
da sociedade como um todo. A reprodução
humana, indispensável para a sobrevivência
e continuidade social, deve ser regulada de
forma responsável e justa, considerando
sempre o papel único e insubstituível da
mulher neste processo.

Assim, o direito à creche emerge não
somente como uma política pública voltada
às crianças, mas como um poderoso
instrumento de equidade laboral,
permitindo à mulher alcançar o pleno
desenvolvimento profissional sem abdicar
da maternidade. Esta visão integrada,
acolhedora e consciente constitui-se na
base de uma sociedade mais justa, produtiva
e sustentável.

Advoca-se aqui, com enfoque inovador, a
inserção do direito à creche e da educação
infantil no escopo do compliance laboral
das empresas. Trata-se de reconhecer, na
perspectiva da responsabilidade social
corporativa, uma obrigação concreta e
essencial das empresas em prover, assegurar
ou contribuir ativamente com serviços e
políticas que garantam a assistência
adequada à mulher.

A implementação efetiva do direito à
creche como instrumento de compliance
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Macroprograma tem foco em alunos da rede estadual com alimentação de qualidade,
transporte escolar e entrega de tablets e notebooks para estudantes e professores

For ta le ci men to do mu ni ci -
pa lis mo

SEGURANÇA ALIMENTAR

Educação de Verdade
beneficiará estudantes

F
or ta le cer a se gu ran ça ali men- 
tar, ga ran tir o des lo ca men to
dos alu nos até a es co la e dar
apoio tec no ló gi co nas ati vi da- 

des pe da gó gi cas. Es tes são os ei xos do
ma cro pro gra ma Edu ca ção de Ver da- 
de, lan ça do nes ta sex ta-fei ra (8) pe lo
Go ver no do Ma ra nhão. Du ran te a so- 
le ni da de re a li za da no Pa lá cio Hen ri- 
que de La Roc que, em São Luís, o go- 
ver na dor Car los Bran dão des ta cou
que mais de 247 mil alu nos da re de es- 
ta du al de en si no se rão be ne fi ci a dos.

O ma cro pro gra ma Edu ca ção de
Ver da de tem co mo ei xos os pro gra- 
mas “Re fei ção de Ver da de, pa ra Men- 
tes Bri lhan tes”, “Trans por te de Ver da- 
de” e a en tre ga de ta ble tes pa ra to dos
os 247.180 alu nos e no te bo oks pa ra
to dos os pro fes so res da re de pú bli ca
es ta du al de en si no.

Se rão con tem pla dos alu nos das es- 
co las da edu ca ção bá si ca da re de pú- 
bli ca es ta du al, das mo da li da des Aten- 
di men to Edu ca ci o nal Es pe ci a li za do
(AEE), Edu ca ção de Jo vens e Adul tos
(EJA), fun da men tal, mé dio, qui lom- 

bo la e ane xos. “Va mos ofe re cer re fei- 
ções de qua li da de pa ra os alu nos, pa- 
ra que eles te nham me lhor nu tri ção e,
com is so, me lho res con di ções de ra ci- 
o cí nio e apren di za do. 

Tam bém va mos au men tar o re pas- 
se que o go ver no faz pa ra o trans por te
es co lar pa ra que as pre fei tu ras te- 
nham re cur sos su fi ci en tes pa ra que os
alu nos pos sam che gar à es co la com
se gu ran ça e dig ni da de”, afir mou o go- 
ver na dor Car los Bran dão, du ran te a
so le ni da de de lan ça men to, quan do
res sal tou que o Go ver no do Ma ra- 
nhão re for mu lou vá ri os ei xos pa ra
im ple men tar um am plo pro gra ma
que vai me lho rar os in di ca do res da
edu ca ção.

Bran dão tam bém anun ci ou uma
ini ci a ti va iné di ta na edu ca ção do Ma- 
ra nhão. “Fa re mos a aqui si ção e en tre- 
ga de ta blets e no te bo oks pa ra to dos
os nos sos alu nos e pro fes so res da re de
es ta du al. A tec no lo gia é uma gran de
ali a da do en si no e nós pre ci sa mos ga- 
ran tir que nos sos alu nos te nham
aces so aos equi pa men tos pa ra me- 

lho rar seu de sem pe nho em sa la de
au la e fa ci li tar os es tu dos tam bém em
ca sa”, in for mou.“Por meio des te ma-
cro pro gra ma va mos ga ran tir mais
avan ços pa ra a edu ca ção do Ma ra-
nhão. Com o ‘Re fei ção de Ver da de, pa- 
ra Men tes Bri lhan tes’, va mos ga ran tir
que os alu nos te nham di rei to a al mo- 
ço e/ou jan tar na nos sa re de es co lar.
Já com o ‘Trans por te Es co lar de Ver da- 
de’ va mos atu a li zar nos sa ta be la de
re pas se de re cur sos aos mu ni cí pi os,
for ta le cen do ca da vez mais nos so re-
gi me de co la bo ra ção com as pre fei tu- 
ras, con for me pre vê o Pac to pe la
Apren di za gem”, ex pli cou Jan di ra Di- 
as.

Programa pretende transformar ensino no estado

BRANDÃO OUVIU ATENTAMENTE  DEMANDAS DOS PREFEITOS, DOS ALUNOS E PROFESSORES  NAS AGENDAS DE SEUS  MUNICÍPIOS

O se cre tá rio de Es ta do de As sun tos
Mu ni ci pa lis tas, Or le ans Bran dão, ava- 
li ou que o Pro gra ma Edu ca ção de Ver- 
da de vai trans for mar a re a li da de do
en si no no Ma ra nhão. “Es te pro gra ma
é fru to da sen si bi li da de do go ver na- 
dor Car los Bran dão em ou vir aten ta- 
men te as de man das dos pre fei tos, dos
alu nos e pro fes so res du ran te su as
agen das nos mu ni cí pi os. Es te no vo
pro gra ma vai for ta le cer o tra ba lho
que já vem sen do fei to na edu ca ção
ma ra nhen se, pois mais do que tri pli ca
os re pas ses fei tos às pre fei tu ras pa ra o
trans por te es co lar, ga ran te ali men ta- 
ção nas es co las e co nec ti vi da de”, as si- 
na lou.

O pre fei to de Ba ca bal, Ro ber to Cos- 
ta, que tam bém é pre si den te da Fe de- 

ra ção dos Mu ni cí pi os do Es ta do do
Ma ra nhão (Fa mem), afir mou que o
Edu ca ção de Ver da de é mais uma ini- 
ci a ti va do Go ver no do Ma ra nhão que
for ta le ce o mu ni ci pa lis mo e da rá me- 
lhor es tru tu ra pa ra a edu ca ção nos
mu ni cí pi os.

“O au men to dos re pas ses pa ra o
trans por te es co lar é uma de man da
his tó ri ca dos pre fei tos do Ma ra nhão,
que es tá sen do re sol vi da ho je com es- 
ta ini ci a ti va, pois vai sa nar, prin ci pal- 
men te, a di fi cul da de que as pre fei tu- 
ras en fren tam de ga ran tir o trans por te
pa ra os alu nos do en si no mé dio. Tam- 
bém va mos co lo car co mi da no pra to
dos alu nos, pro ble ma que mui tas ve- 
zes im pe de os es tu dan tes de irem pa- 
ra a es co la, dan do me lho res con di- 
ções de en si no pa ra to dos”, as si na lou
Ro ber to Cos ta.

O pre fei to de Im pe ra triz, Ril do

Ama ral, tam bém res sal tou a im por-
tân cia da ini ci a ti va do Go ver no do
Ma ra nhão. “Edu ca ção de ver da de se
faz com edu ca ção dig na e com qua li-
da de. Quan do o Go ver no do Ma ra-
nhão traz um pro gra ma que pri o ri za a
ali men ta ção e o trans por te dos alu- 
nos, to dos nós só te mos a ga nhar”,
dis se.

O pre fei to de São João dos Pa tos,
Ale xan dre Mag no, fa lou dos be ne fí ci- 
os pa ra a co mu ni da de es co lar. “Es te é
um pro gra ma im por tan tís si mo que
vai man ter os alu nos em sa la de au la,
evi tan do ca da vez mais a eva são es co- 
lar, além de dar um apoio mui to im- 
por tan te pa ra o trans por te es co lar. Os
mu ni cí pi os têm uma ne ces si da de
mui to gran de de ga ran tir tam bém o
des lo ca men to dos alu nos do en si no
mé dio e, ago ra, po de re mos fa zer is-
so”, co men tou.

As es ca ra mu ças dos
vi ces ma ra nhen ses
nas elei ções

Na po lí ti ca, o vi ce no Po der Exe cu ti vo ope ra co mo
uma som bra do ti tu lar. Já o su plen te no le gis la ti vo é vis- 
to co mo vi sa gem dis tan te. No ca so do Bra sil, o ma ra- 
nhen se Jo sé Sarney foi sem dú vi da o vi ce-pre si den te da
Re pú bli ca do Bra sil que de mar cou mais pro fun da men te
a his tó ria do sé cu lo 20. Co mo man da tá rio, foi o res pon- 
sá vel pe la tran si ção sem trau mas da di ta du ra mi li tar, de
21 anos, pa ra a de mo cra cia que o país tem ho je – for te,
res pei ta da e trans for ma do ra. Sarney as cen deu à Pre si- 
dên cia num mo men to dra má ti co da mor te de Tan cre do
Ne ves, que nem che gou à por ta do Pa lá cio do Pla nal to.

Se ja por qual mo ti vo for, a es co lha de um vi ce a qual- 
quer car go exe cu ti vo não é uma ta re fa fá cil. E mes mo as- 
sim a his tó ria po lí ti ca es tá cheia de trai ções e cons pi ra- 
ções de vi ces con tra o ti tu lar do man da to, ou, às ve zes, o
con trá rio. Não ra ra men te, o ti tu lar ex pur ga a fi gu ra de
sua som bra pa ra o mais dis tan te pos sí vel. No Pa lá cio
dos Leões, por exem plo, não tem ga bi ne te de vi ce. Na hi- 
e rar quia do Va ti ca no tam bém não. Car los Bran dão foi
vi ce de Flá vio Di no en tre 2015 e 2022. A con vi vên cia foi
har mo ni o sa até 2023, quan do Di no da po lí ti ca pe la to ga
vi ta lí cia de mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral. Ho je,
ele e Bran dão vi vem às tur ras e o gru po que am bos cri a- 
ram em 2014, par tiu-se ao meio.

Com a ti tu la ri da de do man da to de go ver na dor em
2022, o ex-vi ce Bran dão pas sou a re mo de lar o gru po e o
con so li dou em 2024 nas elei ções mu ni ci pais, ele gen do
mais de 170 pre fei tos dos mais di fe ren tes es pec tros ide- 
o ló gi cos, par tir do PSB e do MDB. Já o PT do vi ce-go ver- 
na dor Fe li pe Ca ma rão já an da va dis tan ci a do de Bran- 
dão na que le plei to, con se guin do ele ger ape nas dois pre- 
fei tos de ci da des pe que nas, con tra 40 do PL, 37 do MDB
e 19 do PSB. Ago ra, com Bran dão apoi an do o so bri nho
Or le ans no pro je to de go ver na dor em 2026, Ca ma rão se
mo vi men ta ru mo à opo si ção, com o de pu ta do Fer nan- 
do Brai de jun to, ir mão do pre fei to Edu ar do Brai de, que
ca va es pa ço na elei ção ma jo ri tá ria.

En quan to o go ver na dor e o vi ce mar cham rom pi dos
po li ti ca men te, a vi ce-pre fei ta de São Luís, Es mê nia Mi- 
ran da, do mes mo PSD de Brai de, apa re ce nas re des so ci- 
ais em fo to ao la do de

Car los Bran dão. Mes mo sen do num even to ins ti tu ci- 
o nal, da pos se do no vo su pe rin ten den te da Po lí cia Fe de- 
ral do Ma ra nhão, Gui lher me Nu nes, a ima gem, po rém,
não pas sou des per ce bi do pe los po lí ti co e jor na lis tas. Es- 
mê nia es ta va ali re pre sen tan do Brai de e po sou en tre
Bran dão e de pu ta do bol so na ris ta Aluí sio Men des (Re- 
pu bli ca no). Con clu são a res pei to da fo to: ne nhu ma. Por
en quan to, ape nas ma te ri al des car tá vel nas es pe cu la- 
ções.

Es mê nia, que foi re con du zi da na cha pa de Brai de em
2024, nun ca es bo çou qual quer re a ção no âm bi to ad mi- 
nis tra ti vo, que pos sa es tre me cer a re la ção com o ti tu lar.
Nem quan do foi tro ca da na Se cre ta ria e Edu ca ção do
Mu ni cí pio. No en tan to, o pre fei to sa be que, no mo men- 
to em que even tu al men te vi er pas sar-lhe a ca ne ta, o diá- 
rio ofi ci al e a fai xa do po der, ela se rá a pre fei ta e ele o
can di da to a go ver na dor. Tal vez por is so, Brai de nun ca
an te ci pou sua pré-can di da tu ra ao Pa lá cio dos Leões.
Afi nal, a ges tão mu ni ci pal es tá com apro va ção nas al tu- 
ras. Ele po de não que rer ar ris car o man da to nu ma aven- 
tu ra de ce ná ri os ne bu lo sos co mo o de 2026.

Já Bran dão en saia fi car no car go até o fim. Mas sa be
que o jo go da su ces são es ta du al pas sa pe la fe de ral ho je
mer gu lha da na pi or cri se po lí ti ca bra si lei ra. Nem Lu la
tem ple na cer te za de sua can di da tu ra, nem o flan co da
ex tre ma-di rei ta apon ta um no me. As pes qui sas que ho je
fa vo re cem o pe tis ta, ama nhã não se rão as mes mas. Até
o vi ce Ge ral do Alck min des pon ta, no meio da cri se do
ta ri fa ço de Trump, co mo al ter na ti va viá vel a Lu la. Não é
à toa que Jair Bol so na ro, ao ten tar iro ni zar ao de por no
STF, con vi dan do o mi nis tro Ale xan dre de Mo ra es pa ra
seu vi ce em 2026, re ce beu uma res pos ta se ca e di re ta:
“De cli no!”

 

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Presidente Lula, vetou 63 dos 400 trechos do projeto, alegando que a medida preserva o
meio ambiente e assegura segurança jurídica após ouvir especialistas e sociedade civil

LU CAS POR DEUS LEÓN
AGÊN CIA BRA SIL

 Li cen ci a men to Am bi en tal
Es pe cia es ta be le ci da pe la
MP não ex clui eta pas

Uma me di da pro vi só ria (MP) e um
ou tro pro je to de lei com ur gên cia
cons ti tu ci o nal tam bém fo ram as si na- 
dos por Lu la nes ta sex ta, pa ra re com- 
por, em par te e com ou tras re da ções,
os dis po si ti vos ve ta dos.

A MP edi ta da tra ta ex clu si va men te
da mo da li da de de Li cen ci a men to
Am bi en tal Es pe ci al (LAE), que per mi- 
tia um li cen ci a men to sim pli fi ca do
pa ra pro je tos e obras con si de ra das
“es tra té gi cas” pe lo go ver no.

Ape sar de man ter a no va mo da li da- 
de cri a da pe lo pro je to, o go ver no ve- 
tou a pos si bi li da de des se ti po de pro-
ces so ser re a li za da com fa se úni ca.
Ma ri na Sil va ex pli cou que a LAE es ta- 
be le ci da pe la MP não ex clui eta pas.

“O LAE pas sa rá a ser aci o na do pa ra
es ta be le cer pro je tos pri o ri tá ri os, que
te rão equi pes des ti na das a dar ce le ri-
da de aos li cen ci a men tos, mas não se
per mi ti rá li cen ci a men to sim pli fi ca- 
do, ou mo no fá si co”, in for mou.

A se cre tá ria-exe cu ti va da Ca sa Ci-
vil, Mi ri am Bel chi or, des ta cou que a
de ci são dos ve tos en vol veu to do o go-
ver no, e não ape nas um mi nis té rio.
Ain da se gun do Bel chi or, o tra ba lho do
go ver no foi gui a do por qua tro di re tri-
zes prin ci pais.

Uni da des da fe de ra ção

Po vos tra di ci o nais 

Im pac tos in di re tos

Uni da des de Con ser va ção

Ins ti tui ções Fi nan cei ras

SANÇÃO PRESIDENCIAL

Lei do licenciamento
ambiental com 63 vetos

O
pre si den te Luiz Iná cio Lu la
da Sil va san ci o nou, nes ta
sex ta-fei ra (8), com ve tos, o
po lê mi co pro je to de lei (PL)

apro va do pe lo Con gres so Na ci o nal
que eli mi na ou re duz exi gên ci as pa ra
o li cen ci a men to am bi en tal no Bra sil.

Lu la ve tou 63 dos 400 dis po si ti vos
pro pos tos pe lo PL do Li cen ci a men to
Am bi en tal ou PL da De vas ta ção – co- 
mo vi nha sen do cha ma do por am bi- 
en ta lis tas – apro va do pe la Câ ma ra no
úl ti mo dia 17.

O Pla nal to in for mou que os ve tos
ga ran tem “pro te ção am bi en tal e se- 
gu ran ça ju rí di ca” e fo ram de fi ni dos
após es cu tar a so ci e da de ci vil.

Apoi a do pe lo agro ne gó cio e se to res
em pre sa ri ais, o PL vi nha sen do de- 
nun ci a do por or ga ni za ções am bi en- 
ta lis tas e pe lo Mi nis té rio do Meio Am- 
bi en te (MMA) co mo gra ve re tro ces so
am bi en tal.

Ao ex pli car os ve tos do pre si den te

Lu la em co le ti va de im pren sa no Pa lá- 
cio do Pla nal to, a mi nis tra do meio
am bi en te, Ma ri na Sil va, in for mou que
es sa foi uma de ci são co le ti va do go- 
ver no. “Foi um tra ba lho que, no nos so
en ten di men to, man tém o diá lo go
com o Con gres so Na ci o nal, fa zen do
com que a gen te as se gu re a in te gri da- 
de do li cen ci a men to am bi en tal e con- 
si ga fa zer pro ces sos que ga nhem ce le- 
ri da de sem a per da da qua li da de do li- 
cen ci a men to que é fun da men tal pa ra
pro te ção do meio am bi en te em um
con tex to de cri se cli má ti ca, per da de
bi o di ver si da de e de pro ces sos de de- 
ser ti fi ca ção”, ex pli cou.

Decisão dos vetos envolveu todo o governo federal
“As di re tri zes são: ga ran tir a in te gri- 

da de do pro ces so de li cen ci a men to;
dar se gu ran ça ju rí di ca pa ra os em pre- 
en di men tos e in ves ti do res res pon sá- 
veis; as se gu rar os di rei tos dos po vos
in dí ge nas e co mu ni da des qui lom bo- 
las, e in cor po rar dis po si ti vos que tor- 
nem o li cen ci a men to mais ágil sem
pre ju di car sua efi ci ên cia”, ex pli cou.
Po ten ci al po lui dor

O go ver no ve tou ain da a pos si bi li- 
da de de li cen ci a men to sim pli fi ca- 
do pa ra em pre en di men tos de mé dio
po ten ci al po lui dor, o que in clui mo- 
da li da de de li cen ci a men to por au to- 
de cla ra ção. Com is so, a Li cen ça por
Ade são e Com pro mis so (LAC) fi ca
man ti da ape nas pa ra obras de bai xo
im pac to am bi en tal. “Evi ta que em- 
pre en di men to de ris co re le van te, co- 
mo bar ra gens de re jei tos, re a li zem li- 
cen ci a men to sim pli fi ca do sem aná li- 
se téc ni ca ade qua da. O PL do Exe cu ti- 
vo [as si na do ho je], além de res trin gir
a LAC pa ra bai xo po ten ci al de im pac- 
to, acres cen ta li mi tes ao pro ce di men- 
to au to de cla ra tó rio”, in for mou o Pla- 
nal to.

O go ver no tam bém ve tou dis po si ti- 
vos que trans fe ri am, “de for ma am- 
pla”, pa ra os es ta dos e o Dis tri to Fe de- 
ral (DF), a res pon sa bi li da de por de fi- 
nir os pa râ me tros e cri té ri os pa ra li- 
cen ci a men tos. Com os ve tos, o go ver- 
no es ta be le ceu que os es ta dos de vem
res pei tar “pa drões na ci o nais”.

Tam bém foi ve ta da a pos si bi li da de
de re ti rar a Ma ta Atlân ti ca do re gi me
de pro te ção es pe ci al pa ra su pres são
de flo res ta na ti va. “[O bi o ma] já se en- 
con tra em si tu a ção crí ti ca, com ape- 
nas 24% de sua ve ge ta ção na ti va re- 

ma nes cen te”, jus ti fi cou o Pla nal to.

Ou tro ve to do pre si den te Lu la der- 
ru bou o dis po si ti vo que li mi ta va as
con sul tas a co mu ni da des in dí ge nas e
qui lom bo las pa ra em pre en di men tos
re a li za dos em su as áre as.

Pe lo PL, ape nas as co mu ni da des
com o ter ri tó rio ho mo lo ga do ou ti tu- 
la do te ri am que ser con sul ta das. Com
o ve to, os gru pos in dí ge nas e qui lom- 
bo las que te nham ini ci a do o pro ces so
de re co nhe ci men to de vem ser con- 
sul ta dos. “A li mi ta ção pro pos ta no
tex to do PL apro va do dei xa ria de fo ra
uma sé rie de po vos e ter ri tó ri os em fa- 
se de re co nhe ci men to pe la Fu nai e
pe la Fun da ção Pal ma res, con tra ri an- 
do a Cons ti tui ção Fe de ral”, jus ti fi cou
o go ver no.  Tam bém foi der ru ba do
pe los ve tos o dis po si ti vo que dis pen- 
sa va o li cen ci a men to am bi en tal pa ra
pro du to res ru rais com Ca das tro Am- 
bi en tal Ru ral (CAR) ain da pen den te
de aná li se pe los ór gãos es ta du ais “A
me di da pro te ge o meio am bi en te,
uma vez que so men te se rão dis pen sa- 
dos do li cen ci a men to os pro pri e tá ri os
ru rais que ti ve ram o CAR ana li sa do”,
in for mou o Exe cu ti vo.

    O go ver no ve tou ain da dis po si ti vo
que li mi ta va ações de com pen sa ção
ape nas aos im pac tos di re tos ao meio
am bi en te, ex cluin do os cha ma dos
im pac tos in di re tos. “A me di da as se- 
gu ra que, sem pre que hou ver ne xo de
cau sa li da de en tre o em pre en di men to
e os im pac tos am bi en tais – di re tos ou
in di re tos -, pos sam ser exi gi das me di- 
das ade qua das de mi ti ga ção, com- 
pen sa ção ou con tro le, pre ser van do a
efe ti vi da de do li cen ci a men to am bi- 

en tal”, ex pli cou o Exe cu ti vo.

       O pre si den te Lu la ve tou ain da o
ar ti go que re ti ra va o ca rá ter vin cu lan- 
te pa ra os pa re ce res de ór gãos ges to- 
res de Uni da des de Con ser va ção no li- 
cen ci a men to de em pre en di men tos
que afe tem di re ta men te a uni da de ou
sua zo na de amor te ci men to.

Ou se ja, a ma ni fes ta ção do ór gão
ges tor de um par que na ci o nal, de
acor do com o PL do Le gis la ti vo, não
pre ci sa ria ser con si de ra do obri ga to ri-
a men te pa ra emis são do li cen ci a- 
men to. Com o ve to, os ór gãos das Uni-
da des de Con ser va ção te rão po der re- 
al so bre o pro ces so.  “A me di da re for ça
a im por tân cia da ava li a ção téc ni ca es- 
pe ci a li za da na pro te ção de áre as am- 
bi en tal men te sen sí veis, as se gu ran do
que os im pac tos so bre Uni da des de
Con ser va ção se jam de vi da men te
ana li sa dos e con si de ra dos nas de ci- 
sões de li cen ci a men to”, des ta cou o
go ver no.

       Ou tro ve to do pre si den te Lu la
man te ve a res pon sa bi li da de de ins ti-
tui ções fi nan cei ras na con ces são de
cré di to em ca sos de da nos am bi en tais
em pro je tos por elas fi nan ci a dos. “A
me di da re for ça a im por tân cia de que
o cré di to se ja con di ci o na do ao cum- 
pri men to da le gis la ção am bi en tal, es- 
ti mu lan do a pre ven ção de da nos e ali- 
nhan do o fi nan ci a men to ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel. O PL do Exe- 
cu ti vo [en vi a do ao Con gres so] es ta be- 
le ce que o fi nan ci a dor de ve exi gir do
em pre en de dor o li cen ci a men to am- 
bi en tal an tes de con ce der cré di to”, in- 
for mou o Exe cu ti vo.

IM PAC TO NO MA RA NHÃO

Ta ri fa ço pre ju di ca
pe que nas in dús tri as

O re cen te ta ri fa ço de 50% im pos to pe lo go ver no dos
Es ta dos Uni dos tem ge ra do pre o cu pa ção en tre os in- 
dus tri ais do Ma ra nhão. Em bo ra se to res es tra té gi cos co- 
mo ce lu lo se, alu mí nio e fer ro-gu sa te nham si do isen tos
da al ta, as pe que nas in dús tri as, prin ci pal men te as que
de pen dem de pro du tos de ori gem ani mal, es tão en fren- 
tan do sé ri os de sa fi os. A Fe de ra ção das In dús tri as do Es- 
ta do do Ma ra nhão (FI E MA) e o Cen tro das In dús tri as do
Es ta do do Ma ra nhão (CI E MA) pro põem a li be ra ção dos
cré di tos do Im pos to so bre Cir cu la ção de Mer ca do ri as e
Ser vi ços (ICMS) jun to à Se cre ta ria de Es ta do da Fa zen da
(SE FAZ) e a ne ces si da de de li nhas de cré di to do go ver no
fe de ral pa ra aju dar as in dús tri as a en con tra rem no vos
mer ca dos.

Cláu dio Aze ve do, vi ce-pre si den te da FI E MA e pre si- 
den te do CI E MA (fo to), dis se que a no va ta xa ção traz ris- 
cos sig ni fi ca ti vos pa ra a eco no mia lo cal, es pe ci al men te
pa ra os mu ni cí pi os que de pen dem da pro du ção de pro- 
du tos de ori gem ani mal, co mo mel na tu ral, pes ca do e
cou ro bo vi no. Es ses seg men tos, que ope ram es pe ci al- 
men te em mu ni cí pi os co mo Go ver na dor Edi son Lo bão,
Tu tóia, Im pe ra triz e San to Antô nio dos Lo pes, po dem
en fren tar per das sig ni fi ca ti vas em re cei ta e até mes mo
de sa fi os na ma nu ten ção do ní vel de em pre gos.

“Es ta mos dis cu tin do com o go ver no es ta du al pa ra
que au xi lie es sas em pre sas com a li be ra ção dos cré di tos
de ICMS que têm jun to à SE FAZ. Há tam bém a ne ces si- 
da de de li nhas de cré di to do go ver no fe de ral pa ra que as
in dús tri as en con trem no vos mer ca dos”, es cla re ceu Aze- 
ve do.

De for ma ime di a ta, ele acre di ta que a po pu la ção do
Ma ra nhão não sen ti rá os im pac tos mais for tes do ta ri fa- 
ço, prin ci pal men te por que nos sos prin ci pais pro du tos
ex por ta dos pa ra os EUA fo ram pre ser va dos da no va ta ri- 
fa. Is so sig ni fi ca ma nu ten ção dos em pre gos e con ti nui- 
da de da ati vi da de econô mi ca nas prin ci pais ca dei as in- 
dus tri ais. Con tu do, se to res afe ta dos, po dem sen tir, a
mé dio pra zo, al gu ma pres são em su as ca dei as, o que po- 
de re fle tir no en ca re ci men to de pro du tos es pe cí fi cos ou
me nor di na mis mo lo cal.

Os prin ci pais pro du tos ex por ta dos pe lo Ma ra nhão
pa ra os Es ta dos Uni dos in clu em ce lu lo se, alu mi na e fer- 
ro-gu sa, que, fe liz men te, não fo ram atin gi dos pe la no va
ta xa ção. Es ses pro du tos são de gran de re le vân cia na
pau ta de ex por ta ções do es ta do e re pre sen tam uma boa
no tí cia pa ra as gran des ca dei as pro du ti vas. No en tan to,
pro du tos co mo mel, cou ro bo vi no, pes ca do, al gas e car- 
nes de sos sa das, em bo ra em me nor vo lu me, são seg- 
men tos im por tan tes pa ra pe que nos e mé di os pro du to- 
res e, nes se ca so, pas sam a en fren tar mai o res de sa fi os.

Aze ve do de fen deu a im por tân cia de um diá lo go con- 
tí nuo en tre o Bra sil e os Es ta dos Uni dos, in de pen den te- 
men te das di ver gên ci as po lí ti cas. “Eco no mia não se
mis tu ra com po lí ti ca”, res sal tou Aze ve do, en fa ti zan do
que a re la ção co mer ci al de ve ser pri o ri za da pa ra ga ran- 
tir a sus ten ta bi li da de das in dús tri as ma ra nhen ses. Ele
des ta cou que a FI E MA e o CI E MA têm pro mo vi do diá lo- 
gos in ten sos com em pre sá ri os ma ra nhen ses e au to ri da- 
des na ci o nais, sem pre com fo co em pro te ger em pre gos
e a sus ten ta bi li da de dos ne gó ci os.

Com a ex pec ta ti va de que o go ver no fe de ral atue em
fa vor das pe que nas in dús tri as, a FI E MA bus ca al ter na ti- 
vas que mi ni mi zem os im pac tos do ta ri fa ço e as se gu rem
a ma nu ten ção dos em pre gos no es ta do. Aze ve do con- 
cluiu que o for ta le ci men to da in dús tria ma ra nhen se
pas sa por di ver si fi ca ção de mer ca dos, au men to da com- 
pe ti ti vi da de e in ves ti men to em ino va ção, além de um
es for ço con jun to en tre o se tor pri va do e o po der pú bli- 
co.

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025
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O Imparcial conversou com pais e filhos da capital e do interior para falar sobre o Dia
dos Pais, mas sobretudo da construção da relação entre eles, e o que a faz ser especial

Diá lo go e boa con vi vên cia

“Es ta mos sem pre jun tos”

DIA DOS PAIS

Histórias que celebram
vínculos além da data
JOYCE MENEZES
Especial para O Imparcial

O
Dia dos Pais, mais do que 
uma da ta no ca len dá rio, é 
um con vi te à me mó ria e ao 
pre sen te. En tre jan ta res 

sim ples, pre sen tes es co lhi dos com 
cui da do e si lên ci os com par ti lha dos, 
pais e fi lhos cons tro em vín cu los úni- 
cos, que se re ve lam nos pe que nos 
ges tos e nas gran des li ções. Em São 
Luís e no in te ri or do Ma ra nhão, his tó- 
ri as dis tin tas mos tram que amor, res- 
pei to e par ce ria são o que re al men te 
de fi nem a pa ter ni da de.

No bair ro Coha ma, em São Luís, o 
res tau ran te Es pla na da não é ape nas 
um em pre en di men to fa mi li ar: é pal co 
de uma re la ção só li da en tre pai e fi lho. 
Cel so Vi an car re ga o mes mo no me do 
pai e com par ti lha com ele mui to mais. 
Tra ba lham la do a la do, di vi din do res- 
pon sa bi li da des e apren di za dos, nu- 
ma sin to nia cons truí da ao lon go dos 
anos.“A gen te se en ten de, ca da um 
com seu jei to, mas sem pre ca mi nhan-

RELAÇÃO DE CONVIVIO DA FAMILIA TINOCO  SE DIVIDE ENTRE   CASA E  EMPREEDIMENTO  

do jun to”, re su me Cel so.
A par ce ria se es ten de da co zi nha 

aos bas ti do res do ne gó cio. O pai, com 
sua ex pe ri ên cia prá ti ca, cui da das ta- 
re fas do dia a dia, en quan to o fi lho 
atua mais nas ques tões téc ni cas e ad- 
mi nis tra ti vas. Nos fi nais de se ma na, 
Cel so es tá sem pre pre sen te, equi li- 
bran do ou tro em pre go com a de di ca- 

ção ao res tau ran te da fa mí lia.
Ape sar de tra ba lha rem nor mal- 

men te no Dia dos Pais, a noi te re ser va 
um mo men to de pau sa. “Á noi te, 
sem pre que dá, fa ze mos um jan tar em 
fa mí lia. Mes mo de pois de um dia cor- 
ri do, é o nos so mo men to de ce le brar. 
Po de não ser lu xu o so, mas é ver da dei- 
ro.”, con ta ele.

Orgulho, marcas profundas e afeto incodicional

“NEM NOS MELHORES SONHOS ALGUÉM PODERIA IMAGINAR UM PAI MELHOR”, DIZ LAURA SOBRE SEU PAI WBIRACY FIGUEIREDO

A ce le bra ção ga nha ain da mais va- 
lor des de que o pai en fren tou um in- 
far to, epi só dio que mar cou pro fun da- 
men te o fi lho. “De pois da qui lo, ca da
Dia dos Pais vi rou um pre sen te a
mais”. O res pei to en tre os dois tam- 
bém se re fle te no am bi en te de tra ba- 
lho. Ain da que even tu al men te te- 
nham vi sões di fe ren tes, pre va le ce o
diá lo go.

Car re gar o mes mo no me, pa ra Cel- 
so, é mo ti vo de or gu lho:  “É car re gar a
his tó ria de um ho mem ba ta lha dor,
que já foi ca mi nho nei ro e ven ceu com
tra ba lho. Jun to com mi nha mãe, ele
cons truiu o res tau ran te que te mos
ho je.” Ao ser ques ti o na do so bre o que
fa la ria pro pai na que le mo men to, Cel- 
so fa la com ca ri nho: “Di ria que te nho
mui to or gu lho de le. Que ad mi ro tu do
o que ele fez pe la nos sa fa mí lia e que
sou gra to por tu do que apren di com
ele. E que po de con tar co mi go sem- 

pre, as sim co mo eu sem pre pu de con- 
tar com ele.”

Em Vi tó ria do Me a rim, ou tra his tó- 
ria se re ve la em tons de afe to in con di- 
ci o nal. Lau ra Fi guei re do fa la com
mui to ca ri nho so bre o pai, Wbiracy Fi- 
guei re do. Mes mo não mo ran do na
mes ma ca sa, ele nun ca dei xou de ser
pre sen ça cons tan te: “Ele me vi si ta to- 
dos os di as. Quan do não con se gue, a
gen te se li ga, tro ca men sa gens… Es ta- 
mos sem pre jun tos.”

A re la ção é fei ta de ri tu ais co ti di a- 
nos e mui to ca ri nho. “A gen te tem si- 
lên ci os con for tá veis, con ver sa so bre
tu do: sen ti men tos, con quis tas, bo ba- 
gens. Ele sem pre me deu ní veis al tís si- 
mos de aten ção, e eu re tri buo da mes- 
ma for ma.”

Um dos mo men tos mais mar can tes
en tre os dois foi quan do Wbiracy,
mes mo com me do, en fren tou uma

mon ta nha-rus sa só pa ra acom pa nhar
a fi lha. “Foi um ges to sim ples, mas
cheio de sig ni fi ca do.” As lem bran ças
mais an ti gas tam bém emo ci o nam: fi- 
tas VHS com re gis tros da in fân cia, gra-
va das por ele, são ho je te sou ros sen ti-
men tais. “Era vi sí vel, em ca da olhar, o
quan to ele me ama va e cui da va de
mim. Es ses ví de os se tor na ram me- 
mó ri as pre ci o sas, e o mais bo ni to é
que nos sa re la ção con ti nua exa ta- 
men te igual até ho je.”

So bre o que ele re pre sen ta, Lau ra é
di re ta: “Nem nos me lho res so nhos al- 
guém po de ria ima gi nar um pai me- 
lhor. Ele é me lhor do que qual quer
ide a li za ção. Ele é re al, com to das as
qua li da des e de fei tos, e é exa ta men te
is so que o tor na tão es pe ci al. Eu não
po de ria ter um pai me lhor no mun- 
do.” Pa ra o Dia dos Pais des te ano, o
pla no é sim ples, co mo tu do o que é
ver da dei ro: sair pa ra jan tar ou sim-
ples men te es tar ao la do de le.

Ori gem da da ta que ce le bra amor pa ter no

Che ga da dos fi lhos foi
um di vi sor de águas

Em São Luís, Sa mih Mu ri be ca vi ve uma ex pe ri ên cia
di fe ren te. Pai de Lui za, de 10 anos, e Theo, de 2, ele en ca- 
ra a pa ter ni da de com trans for ma ção. “Mu dou tu do. Eu
vi via pra mim. De pois que eles nas ce ram, pas sei a vi ver
pa ra eles. São meu prin ci pal mo ti vo de acor dar to do
dia.” A che ga da dos fi lhos foi um di vi sor de águas, in clu- 
si ve nos há bi tos.

“De pois do nas ci men to de les eu até pa rei de be ber. Se
em al gum mo men to eles pre ci sas sem de mim, eu que ria
es tar 100% só brio. A res pon sa bi li da de pe sa, mas tam- 
bém ilu mi na. O mai or de sa fio mes mo, é con se guir cri ar
e edu car de for ma que vi rem bo as pes so as, com va lo res
bem de fi ni dos e cor re tos. E a mai or fe li ci da de é con se- 
guir ver a evo lu ção de les”, pon tu ou Sa mih Mu ri be ca.

Se pa ra do re cen te men te, es te se rá o pri mei ro Dia dos
Pais que pas sa rá com os fi lhos ape nas na sua com pa- 
nhia. A pro gra ma ção: al mo ço fo ra, pis ci na e par que.
“Que ro cons truir bo as me mó ri as. Ser um pai que edu ca,
que é re fe rên cia e tam bém é um ami go.”

A ex pe ri ên cia da pa ter ni da de tam bém trou xe uma
no va pers pec ti va so bre o pró prio pai. “Deu pa ra en ten- 
der me lhor o que ele pas sou quan do vi veu o que eu vi vo.
Nin guém nas ce sa ben do ser pai, nós nos tor na mos e es- 
sa ca mi nha da é cheia de er ros e acer tos”.

Ce le bra do em di fe ren tes da tas ao re dor do mun do, o
Dia dos Pais é uma ho me na gem à fi gu ra pa ter na e sua
im por tân cia na vi da fa mi li ar. Em bo ra a co me mo ra ção
va rie de país pa ra país, a es sên cia da ce le bra ção per ma- 
ne ce a mes ma: re co nhe cer e va lo ri zar o pa pel dos pais
na for ma ção dos fi lhos e na cons tru ção dos la res.

A ori gem mo der na do Dia dos Pais re mon ta ao iní cio
do sé cu lo XX, nos Es ta dos Uni dos. A da ta é atri buí da à
ini ci a ti va de So no ra Smart Dodd, uma jo vem de Spo ka- 
ne, no es ta do de Washing ton. Ins pi ra da pe lo Dia das
Mães e de se jan do ho me na ge ar seu pai viú vo, que cri ou
so zi nho os fi lhos, So no ra propôs a cri a ção de uma da ta
es pe ci al pa ra os pais. A ideia ga nhou for ça lo cal men te
em 1910, e anos de pois re ce beu o apoio do en tão pre si- 
den te Cal vin Co o lid ge, em 1924. No en tan to, foi ape nas
em 1972, du ran te o go ver no de Ri chard Ni xon, que o Dia
dos Pais se tor nou um fe ri a do ofi ci al nos Es ta dos Uni- 
dos, ce le bra do no ter cei ro do min go de ju nho, da ta que
tam bém foi ado ta da por paí ses co mo o Rei no Uni do.

No Bra sil, a co me mo ra ção tem um viés mais co mer ci- 
al. A da ta foi im ple men ta da em 1953 por ini ci a ti va do
pu bli ci tá rio Sylvio Bhe ring, en tão di re tor do jor nal O
Glo bo e da Rá dio Glo bo. Com o ob je ti vo de es ti mu lar as
ven das no co mér cio, Bhe ring es co lheu o mês de agos to
— mais es pe ci fi ca men te o se gun do do min go — pa ra
apro vei tar a ho me na gem a São Jo a quim, pai da Vir gem
Ma ria. A pri mei ra ce le bra ção bra si lei ra do Dia dos Pais
ocor reu em 16 de agos to de 1953.

Já em Por tu gal e em ou tros paí ses de tra di ção ca tó li ca
eu ro peia, co mo a Es pa nha e a Itá lia, o Dia do Pai é ce le- 
bra do em 19 de mar ço, da ta de di ca da a São Jo sé, es po so
da Vir gem Ma ria e pai ado ti vo de Je sus Cris to. A es co lha
re for ça o ca rá ter sim bó li co da pa ter ni da de cris tã: um
ho mem jus to, si len ci o so e pro te tor, cu ja mis são foi cui- 
dar e edu car o Fi lho de Deus.

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia
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GERAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025
CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL TITARA S/A

CNPJ nº 13.742.401/0001-69 – NIRE 21300009787
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1) LOCAL, DIA E HORA: Sede da Central de Gerenciamento Ambiental Titara S/A 
(“Companhia”), na Fazenda Arapixi, s/n, Zona Industrial, Buenos Aires, Rosário/MA, CEP: 
65.150-000, no dia 03 de julho de 2025, às 15:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensada a convocação, tendo em vista a presença das acionistas que representam a 
totalidade do capital social, na forma do § 4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976 (“Lei das S/A”). 3) MESA: Presidente: Ricardo Mota de Farias e Secretário: Luciano 
José de Araújo Barros. 4) ORDEM DO DIA: Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras e deliberar sobre o resultado obtido no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2024. 5) PUBLICAÇÕES: A Companhia, por se enquadrar nos 
requisitos do artigo 294, inciso III, da Lei das S.A., realizou a publicação do seu balanço 
patrimonial de forma eletrônica, na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração 
Digital – SPED, em exceção ao disposto no artigo 289 da referida Lei, e nos termos da 
Portaria ME nº 12.071, de 07 de outubro de 2021. 6) DELIBERAÇÕES: À unanimidade, 
foram tomadas as seguintes deliberações: a) Nos termos do § 4º, do artigo 133, da Lei das 
S/A, considerar sanada a inobservância das exigências constantes das alíneas I, II e III do 
mesmo artigo, visto que foi dada a devida publicidade dos documentos às acionistas antes da 
realização desta assembleia, e que todas estão presentes; b) Sem restrições ou ressalvas, 
aprovar o relatório de administração, o balanço patrimonial e as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício social findo na data de 31 de dezembro de 2024, com o respectivo 
parecer dos auditores independentes; e c) Consignar que o resultado da Companhia foi 
negativo, apurando-se um prejuízo no valor de R$ 3.252.247,26 (três milhões, duzentos e 
cinquenta e dois mil, duzentos e quarenta e sete reais e vinte e seis centavos), sendo esse 
prejuízo integralmente compensado com o saldo da reserva legal constituída em exercícios 
anteriores. Desta forma, não há o que se falar em constituição de reserva legal, destinação 
dos lucros ou distribuição de dividendos; e d) Por fim, aprovar a lavratura sumariada desta 
ata, determinando o seu arquivamento na Companhia, junto com os documentos pertinentes 
a esta assembleia, rubricados pela Mesa. 7) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo 
a tratar, foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer ressalvas. 
8) ASSINATURAS: Presidente da Mesa: Ricardo Mota de Farias e Secretário da Mesa: 
Luciano José de Araújo Barros. Acionistas: VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S.A., através 
de seus Diretores Antonio Carlos Ferrari Salmeron e Ricardo Mota de Farias; e URCD ILHA 
GRANDE COMÉRCIO, SERVIÇOS E CONSTRUÇÃO S/A, por seus Diretores Anna Karlla 
Brabo Magalhães e Luciano José de Araújo Barros. Confere com o original lavrado no livro 
próprio. Ricardo Mota de Farias - Presidente da Mesa; Luciano José de Araújo Barros - 
Secretário da Mesa.  JUCEMA - Junta Comercial do Estado do Maranhão - Certifico o registro 
em 07/08/2025 sob o nº 20250931230. Carlos André de Moraes Pereira - Secretário-Geral.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito 
no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 
9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do 
Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP.  Localiza-
ção do imóvel: ITAIPAVA DO GRAJAÚ – MA. BAIRRO POVOADO 
BURITIRANA. Fazenda São Pedro, s/n. Área Rural. Terr. 49,522ha. Matr. 557 
do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF)  1º Leilão: 26/08/2025, às 15h. Lance 
mínimo: R$ 414.000,00 e 2º Leilão: 28/08/2025, às 15h. Lance mínimo: 
R$ 336.469,94  (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: 
O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com 
até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante será comunicado das datas, 
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da 
lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.  Os interessados devem 
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: 
www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 26/08/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO:  28/08/2025 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6887 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A inscrito 
no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 
9.514/97.  Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do 
Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localiza-
ção do imóvel: PARAIBANO – MA. BAIRRO CENTRO. Rua São Francis-
co, n°425. Casa. Áreas Totais. Terr. 338,91m² e constr. 171,00m². Matr. 1.558 do 
1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF)  1º Leilão: 26/08/2025, às 15h. Lance 
mínimo: R$ 199.000,00 e  2º Leilão: 28/08/2025, às 15h. Lance 
mínimo: R$ 119.400,00  (caso não seja arrematado no 1º leilão)  Condição 
de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação 
on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloei-
ro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante será comunicado 
das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, 
acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.  Os interessa-
dos devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponí-
veis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 26/08/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO:  28/08/2025 Às 15h

Inf: Tel.: (11) 3336-6887 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266
Consultar edital completo e detalhado no site  - www.milanleiloes.com.br

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 07/07/2025 a 04/08/2025, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

04/08/2025

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

De 11 a 15/08/2025

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Sondagem de Rede PVC PBA 
DN75mm e DN50mm para 

setorização entre as ZMs 12A e 4A.

Interligação (ZB) para instalação 
do Colar de Tomada Sistema 

Hidrogeron - CR16

Jardim Tropical

Gambarrinha, São Raimundo, 
Moropóia, Mirititiua (Res. São José), 

Dr. Julinho, Campina, Barbosa, 
Olho D’Água, Caúra, São Benedito, 
Sítio Apicum, J. Câmara I e II, Vieira 

e Centro

SJR

SJR

Jardim Tropical

Moropoia

7h

7h

Seg. 11/08

Qua. 13/08

09h às 17h

08h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
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nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Tricolor maranhense encara o Manauara, na capital amazonense e quem vencer estará
classificado para as oitavas de final da Série D do Campeonato Brasileiro de Futebol

So bre a com pe ti ção

TA BE LA DA FI NAL

JO GO 1

JO GO 2

JO GO 3

JO GO 4 (se ne ces sá rio)

JO GO 5 (se ne ces sá rio)

DECISÃO

Com cinco alterações,
Sampaio vai pra cima
NERES PINTO

U
m dos jo gos mais im por tan- 
tes do fu te bol ma ra nhen se 
nes ta fa se “vol ta” dos con- 
fron tos clas si fi ca tó ri os pa ra 

as oi ta vas de fi nal da Sé rie D do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro se rá dis pu ta do 
nes te sá ba do pe lo Sam paio Cor rêa. 
Após o em pa te no pri mei ro jo go em 
São Luís, o Tri co lor en tra em cam po às 
16h (de Bra sí lia) pa ra en fren tar a 
equi pe do Ma nau a ra, no Es tá dio da 
Co li na, na ca pi tal ama zo nen se, e 
quem ven cer vai se guir em fren te. Per- 
sis tin do o em pa te no tem po nor mal, a 
de ci são se rá por meio de co bran ças 
de ti ros li vres di re to da mar ca pe nal.

Sur pre en di do pe la for te mar ca ção 
do ad ver sá rio no du e lo ini ci al, o téc ni- 
co Zé Au gus to re sol veu ar mar ou tra 
es tra té gia. Pa ra is so, vai fa zer na da 
me nos que cin co al te ra ções na for ma- 
ção ini ci al. Mau rí cio na la te ral-di rei- 
ta, Pe dro Ta lis ca  e Ro ma ri nho no 
meio-cam po, Érick Car ral  no la do do

TIME DO SAMPAIO CORRÊA TREINOU COM MUDANÇAS EM TODOS OS SETORES 

di rei to do ata que, Yan Phi li pe, cen tra- 
li za do, e Ver dún  na es quer da. Vão pa- 
ra o ban co: Ball, Ca vi, Jair, Alan Sten ce 
e Nad son. O ár bi tro se rá  Mar cel Phil- 
li pe San tos Mar tins, e os  as sis ten tes 
Da ni el Vi dal Pi men tel e Ro dri go Gui- 

ma rães.
Ain da ho je em Im pe ra triz, às 

19h30, o ti me lo cal re ce be o Ma naus, e 
ama nhã o MAC en ca ra a Tu na em Be- 
lém do Pa rá, às 15h.

BASQUETE

Começa a etapa que vai decidir a  LBF

SAMPAIO BASQUETE COMEÇA A DECIDIR EM CASA . CONFIRA A TABELA DE JOGOS  QUE ACONTECERÃO DENTRO E FORA DO MARANHÃO

Sam paio Bas que te e SE SI Ara ra- 
qua ra co me çam a dis pu ta pe lo tí tu lo
nes te do min go em São Luís. A sé rie
me lhor de cin co jo gos te rá os dois pri- 
mei ros jo gos re a li za dos no Cas te li- 
nho, em São Luís (MA), ca sa do Sam- 
paio, pri mei ro co lo ca do na fa se de
clas si fi ca ção. O ter cei ro jo go se rá no
SE SI Vi la Le o pol di na, em São Pau lo
(SP), on de o ti me pau lis ta te rá seu
man do de qua dra. O quar to con fron- 
to, se pre ci so, se rá no va men te na ca- 
pi tal pau lis ta e o quin to, tam bém se
ne ces sá rio, se rá em São Luís. Os de- 
mais jo gos se rão nos di as 12 e 17 e, se
ne ces sá rio, nos di as 19 e 24.

O em ba te en tre Sam paio Bas que te
e Se si Ara ra qua ra pe la Li ga de Bas- 
que te Fe mi ni no (LBF) co me ça com o
Jo go 1 em que as du as equi pes dis pu- 
tam o tro féu do cam pe o na to após
uma tra je tó ria emo ci o nan te.

Nas se mi fi nais, o Se si Ara ra qua ra,
atu al bi cam peão da LBF, ven ceu o
Uni med Cam pi nas no se gun do jo go
da sé rie me lhor de três, por 67 a 54. Já

a equi pe do Ma ra nhão ga ran tiu a va ga
na fi nal após se re cu pe rar em du as
par ti das de ci si vas con tra o São Jo sé de
São Pau lo.

Os ti mes Uni med Cam pi nas, Blu- 
me nau, AD San to An dré, Pontz São
Jo sé Bas ket ball, So diê Mes qui ta, Sam- 
paio Bas que te, Se si Ara ra qua ra, Co- 
rinthi ans e os es tre an tes ADRM Ma- 
rin gá, Cer ra do Bas que te e Ou ri- 
nhos/AO BE são os par ti ci pan tes da
LBF 2025.

O sis te ma de dis pu ta é com to das
as equi pes se en fren tan do em tur no e
re tur no, em 22 ro da das. Os oi to me- 
lho res se gui ram pa ra os playoffs. Nas
quar tas de fi nal e na se mi fi nal, as
equi pes se en fren ta ram em sé ri es de
me lhor de três jo gos. As cin co par ti das
te rão trans mis são ao vi vo da ESPN e
TV Bra sil.

10.08 (DO MIN GO) – 14h – Sam-
paio Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi- 
ná sio Cas te li nho

12.08 (TER ÇA-FEI RA) – 21h – Sam- 
paio Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi- 
ná sio Cas te li nho

17.08 (DO MIN GO) – 14h – SE SI
Ara ra qua ra x Sam paio Bas que te – SE- 
SI Le o pol di na

19.08 (TER ÇA-FEI RA) – 21h – SE SI
Ara ra qua ra x Sam paio Bas que te – SE- 
SI Le o pol di na

24.08 (DO MIN GO) – 19h – Sam paio
Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi ná sio
Cas te li nho

 

E ago ra?

Na CBF foi as sim

E na FMF?

Ar gu men tos

Eu acre di to!
Sem dú vi da, o tí tu lo aci ma su ge re o que pen sa a mai- 

o ria dos tor ce do res do Sam paio Cor rêa so bre o jo go des- 
te sá ba do em Ma naus. Oxa lá que tu do dê cer to. Ca so o
Tri co lor se clas si fi que di an te do Ma nau a ra, o es ta do do
Ma ra nhão es ta rá, pro va vel men te, de for ma iné di ta,
 com três re pre sen tan tes nas oi ta vas de fi nal da Sé rie D
do Cam pe o na to Bra si lei ro.

O fu te bol, co mo di ria Wright, é uma “cai xi nha de sur- 
pre sas”, ou se ja, vez por ou tra apre sen ta nu an ces que a
gen te só acre di ta por que es tá ven do. Mas é di fí cil pen sar
que o MAC, ape sar de co me çar ga nhan do o jo go por 4 a
1, per mi ta uma re vi ra vol ta da Tu na Lu so pe lo sim ples fa- 
to da de ci são ser dis pu ta da em Be lém. Quem viu a par ti- 
da en tre atle ti ca nos e tu nan tes em São Luís, não tem dú- 
vi da de que o re pre sen tan te ma ra nhen se  é su pe ri or ao
ad ver sá rio. 

Ou tra equi pe que es tá mui to pró xi ma de ter o “pas sa- 
por te vi sa do” é o Im pe ra triz, que co me ça ga nhan do o
du e lo di an te do Ma naus por 2 a 0, tem bom elen co, um
téc ni co ex pe ri en te, e jo ga di an te de sua apai xo na da tor- 
ci da, no Es tá dio Frei Epi fâ nio. O Ca va lo de Aço vai per- 
mi tir uma re vi ra vol ta den tro de sua pró pria ca sa pa ra
um ad ver sá rio que es tá lon ge de ser uma equi pe de
gran des qua li da des téc ni cas? Di fi cil men te!

Ago ra, o con fron to de mai or equi lí brio acon te ce rá,
ine ga vel men te, na ca pi tal ama zo nen se. São du as equi- 
pes que se equi pa ram em vir tu des e de fei tos. O que po- 
de ria sig ni fi car uma van ta gem, o Ma nau a ra não tem:
tor ci da. Se o Sam paio for apli ca do, ga nha rá o jo go ou le- 
va rá a de ci são, no mí ni mo, pa ra a co bran ça de ti ros li- 
vres da mar ca pe nal. Em sín te se, não ha ve rá ne nhu ma
sur pre sa se o fu te bol ma ra nhen se, ape sar de es tar mui to
aquém da qui lo que o tor ce dor gos ta ria de ver, dar um
sal to e ga ran tir pre sen ça nas oi ta vas de fi nal da Sé rie D
do Bra si lei ro. Va mos aguar dar.

A no tí cia de mai or re per cus são du ran te a se ma na que
ho je ter mi na, foi a de ci são ju di ci al que afas tou o pre si- 
den te Antô nio Amé ri co e to da a di re to ria da Fe de ra ção
Ma ra nhen se de Fu te bol. So bram ar gu men tos do Mi nis- 
té rio Pú bli co na Ação Ci vil Pú bli ca aco lhi da par ci al- 
men te pe lo juiz Dou glas de Me lo Mar tins, de pois de ou- 
vir to dos os de nun ci a dos. A ex pec ta ti va ago ra é pa ra o
des fe cho fi nal após os em bar gos apre sen ta dos pe la CBF
co mo ter cei ro in te res sa do.

Edi nal do Ro dri gues foi afas ta do da pre si dên cia da
Con fe de ra ção no dia 15 de maio por de ci são do de sem- 
bar ga dor Ga bri el de Oli vei ra Ze fi ro, do Tri bu nal de Jus ti- 
ça do Rio de Ja nei ro, sob acu sa ção de frau de na as si na- 
tu ra de um acor do que man te ve Ed nal do no car go. Com
o afas ta men to, o vi ce-pre si den te Fer nan do Sarney foi
de sig na do co mo in ter ven tor e te ve a res pon sa bi li da de
de con vo car no vas elei ções, as su min do os po de res ad- 
mi nis tra ti vos da en ti da de na que la oca sião. Sem saí da,
Ed nal do “jo gou a to a lha” e no va elei ção foi re a li za da.

No dia 4 des te mês de agos to, a Va ra de In te res ses Di- 
fu sos e Co le ti vos de São Luís, sob o co man do do juiz
Dou glas de Me lo Mar tins, de fe riu par ci al men te o pe di- 
do de tu te la de ur gên cia for mu la do pe lo Mi nis té rio Pú- 
bli co do Ma ra nhão (MP MA) e de ter mi nou o afas ta men- 
to cau te lar de to da a di re to ria da Fe de ra ção Ma ra nhen se
de Fu te bol (FMF) e do Ins ti tu to Ma ra nhen se de Fu te bol
(IMF)  e de ter mi nou que a ad vo ga da Su san Lu ce na Ro- 
dri gues se ja a ad mi nis tra do ra pro vi só ria da FMF e do
IMF pe los pró xi mos 90 di as,  com ple nos po de res pa ra,
en tre ou tras coi sas, con du zir um no vo pro ces so elei to- 
ral pa ra a es co lha da di re to ria da FMF, com am pla pu bli- 
ci da de e par ti ci pa ção dos clu bes fi li a dos.

A Ação Ci vil Pú bli ca ajui za da pe lo MP MA, apon ta gra- 
ves ir re gu la ri da des na ges tão fi nan cei ra e ad mi nis tra ti- 
va das en ti da des e, prin ci pal men te, a cri a ção de uma
cláu su la de bar rei ra que obri ga can di da tos à pre si dên- 
cia a se de sin com pa ti bi li zar com 18 me ses de an te ce- 
dên cia. Na in ter pre ta ção do juiz, es se de ta lhe pre ju di- 
cou a iso no mia do pro ces so elei to ral. Al gu ma coin ci- 
dên cia? Ti rem su as con clu sões.

São Luís, sábado e domingo, 9 e 10 de agosto de 2025

So bre a com pe ti ção

TA BE LA DA FI NAL

JO GO 1

JO GO 2

JO GO 3

JO GO 4 (se ne ces sá rio)

JO GO 5 (se ne ces sá rio)

fi 
fi 

 

 

SAMPAIO BASQUETE COMEÇA A DECIDIR EM CASA . CONFIRA A TABELA DE JOGOS  QUE ACONTECERÃO DENTRO E FORA DO MARANHÃO

Sam paio Bas que te e SE SI Ara ra- 
qua ra co me çam a dis pu ta pe lo tí tu lo
nes te do min go em São Luís. A sé rie
me lhor de cin co jo gos te rá os dois pri- 
mei ros jo gos re a li za dos no Cas te li- 
nho, em São Luís (MA), ca sa do Sam- 
paio, pri mei ro co lo ca do na fa se de
clas si fi ca ção. O ter cei ro jo go se rá no
SE SI Vi la Le o pol di na, em São Pau lo
(SP), on de o ti me pau lis ta te rá seu
man do de qua dra. O quar to con fron- 
to, se pre ci so, se rá no va men te na ca- 
pi tal pau lis ta e o quin to, tam bém se
ne ces sá rio, se rá em São Luís. Os de- 
mais jo gos se rão nos di as 12 e 17 e, se
ne ces sá rio, nos di as 19 e 24.

O em ba te en tre Sam paio Bas que te
e Se si Ara ra qua ra pe la Li ga de Bas- 
que te Fe mi ni no (LBF) co me ça com o
Jo go 1 em que as du as equi pes dis pu- 
tam o tro féu do cam pe o na to após
uma tra je tó ria emo ci o nan te.

Nas se mi fi nais, o Se si Ara ra qua ra,
atu al bi cam peão da LBF, ven ceu o
Uni med Cam pi nas no se gun do jo go
da sé rie me lhor de três, por 67 a 54. Já

a equi pe do Ma ra nhão ga ran tiu a va ga
na fi nal após se re cu pe rar em du as
par ti das de ci si vas con tra o São Jo sé de
São Pau lo.

Os ti mes Uni med Cam pi nas, Blu- 
me nau, AD San to An dré, Pontz São
Jo sé Bas ket ball, So diê Mes qui ta, Sam- 
paio Bas que te, Se si Ara ra qua ra, Co- 
rinthi ans e os es tre an tes ADRM Ma- 
rin gá, Cer ra do Bas que te e Ou ri- 
nhos/AO BE são os par ti ci pan tes da
LBF 2025.

O sis te ma de dis pu ta é com to das
as equi pes se en fren tan do em tur no e
re tur no, em 22 ro da das. Os oi to me- 
lho res se gui ram pa ra os playoffs. Nas
quar tas de fi nal e na se mi fi nal, as
equi pes se en fren ta ram em sé ri es de
me lhor de três jo gos. As cin co par ti das
te rão trans mis são ao vi vo da ESPN e
TV Bra sil.

10.08 (DO MIN GO) – 14h – Sam-
paio Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi- 
ná sio Cas te li nho

12.08 (TER ÇA-FEI RA) – 21h – Sam- 
paio Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi- 
ná sio Cas te li nho

17.08 (DO MIN GO) – 14h – SE SI
Ara ra qua ra x Sam paio Bas que te – SE- 
SI Le o pol di na

19.08 (TER ÇA-FEI RA) – 21h – SE SI
Ara ra qua ra x Sam paio Bas que te – SE- 
SI Le o pol di na

24.08 (DO MIN GO) – 19h – Sam paio
Bas que te x SE SI Ara ra qua ra – Gi ná sio
Cas te li nho
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ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 90003/2025
Processo Administrativo n° 6419/2025

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução do remanescente da obra de construção 

do prédio sede das Promotorias de Justiça da Comarca de Bacuri/MA, conforme condições e exigências 

estabelecidas neste Edital e seus Anexos. Abertura: 26/08/2025, às 9h (nove horas) - horário de Bra-

sília - DF; Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal: www.compras.gov.br. Informa-

ções: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís - 

MA. CEP: 65076-820; e-mail: esclarecimentos@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís - MA, 08 de agosto de 2025.

JOSÉ LINDSTRON PACHECO
Agente de Contratação - CPL

PGJ-MA
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
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vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Pequeno no tamanho, gigante na 
proposta: prédios-boutique transformam 
a paisagem urbana de São Luís

Um novo conceito de moradia come-
ça a ganhar espaço nas esquinas mais 
nobres — e antes esquecidas — de São 
Luís: os prédios-boutique. Com poucos 
andares, metragem enxuta, design inova-
dor e marcante, esses empreendimentos 
surgem como uma resposta sofisticada e 
silenciosa à verticalização excessiva das 
grandes cidades. É o início de um movi-
mento que já tomou força em metrópoles 
como São Paulo e Rio de Janeiro, e que 
agora começa a mostrar suas primeiras 
formas na capital maranhense.

Inspirados pela escassez de grandes 
terrenos urbanos e pela demanda por 
uma vida mais integrada e com identi-
dade, construtoras passaram a apostar 
em soluções menores, mas não menos 
ousadas. Terrenos antes considerados in-
viáveis começam a ser vistos como joias 
imobiliárias — localizados em regiões 
consolidadas, com infraestrutura pron-
ta e alto potencial de valorização.

E é nesse contexto que surge o Le Noir, 
primeiro residencial-boutique de São Luís, 
assinado pela Hiali e em parceria com a 
Silveira Inc. Lançado recentemente, o em-
preendimento já se destaca por oferecer 
uma experiência que vai além do morar.

“Hoje, as pessoas querem morar com 
conforto, mas também com identidade. 

Nem todo mundo quer viver em um arranha-céu. E, para ser sincero, nem precisa.

“O foco está nos detalhes: arquitetura orgânica, ambientes iluminados naturalmente, e um projeto que 
respeita o entorno e acolhe quem vive ali. É um convite ao equilíbrio, ao silêncio e à vida bem pensada”

O Le Noir aposta também na tecnologia e na sustentabilidade

Querem estar bem localizadas, mas sem 
abrir mão da privacidade. Foi pensan-
do nisso que criamos o Le Noir”, ex-
plica Giovanni Bohana, sócio da Hiali 
que acumula mais de 25 anos de ex-
periencia em construção de empre-
endimentos de médio e alto padrão.

O prédio foi implantado em um 
terreno de 600,00m2, com apenas 25 
unidades, divididas em cinco anda-
res, e metragens que variam de 33m² 
a 62m² — distribuídas entre opções 
de studios, quarto e sala e dois quar-
tos. Ao invés da grandiosidade, o foco 
está nos detalhes: arquitetura orgâ-
nica, ambientes iluminados natural-
mente, e um projeto que respeita o 
entorno e acolhe quem vive ali. É um 
convite ao equilíbrio, ao silêncio e à 
vida bem pensada.

O Le Noir aposta também na tec-
nologia e na sustentabilidade: fecha-
duras digitais, reconhecimento facial, 
reaproveitamento da água dos ar-con-
dicionados, placas solares, controle de 
acesso biométrico e garagem com vaga 
de carregamento elétrico de uso co-
mum. O lazer, longe de ser genérico, 
foi projetado como extensão do estilo 
de vida dos moradores: coworking com 
armários inteligentes, lounge gourmet, 

salão de festas, piscina conceitual, 
academia, lavanderia e até uma ga-
leria de arte com peças assinadas.

A nova sofisticação mora no de-
talhe. Está na 
luz que entra 
sem pedir li-
cença, na vizi-
nhança reduzi-
da, na escolha 
consciente de 
quem busca 
mais do que 
metros qua-
drados: busca 
experiência e 
estilo de vida.

Se em ou-
tras capitais 
esses empre-
endimentos 
já ocupam 
ruas discretas 
e arborizadas, 
em São Luís 
esse pode ser 
o primeiro pas-
so de um novo 
ciclo. Um ciclo 
que valoriza o 
que antes era 

descartado, que enxerga potencial onde 
muitos viam limitação — e que propõe um 
modo mais íntimo e inteligente de se vi-
ver a cidade.
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O diretor do HSE Plínio Tuzzolo e a sua equipe Adelaide, Ayrla Rocha, Rebeca Cutrim e Ana Cláudia/ Ayrla Rocha, Rebeca e
Diego Cutrim/ Ana Rachel, Jessica e Ana Cláudia/ A banda da Polícia Militar do Maranhão cantou e encantou os pacientes
no hospital do servidor

Música, emoção e carinho para os pais
no Hospital dos Servidores Estaduais
O Hos pi tal dos Ser vi do res Es ta du ais (HSE – HSLZ) em São Luís, an te ci pou as ho me na gens des se Dia dos

Pais e pro mo veu uma ma nhã mu si cal que emo ci o nou co la bo ra do res, pa ci en tes e fa mi li a res. A pro gra ma ção
te ve co mo atra ção a Ban da da Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, que per cor reu as di ver sas áre as do hos pi tal, exe- 
cu tan do um pas seio mu si cal com can ções te má ti cas em ho me na gem aos pais. Em se gui da, acon te ceu um
mo men to so le ne de ho me na gens, de di ca do aos co la bo ra do res pais, com men sa gens, apre sen ta ções e um

lan che co le ti vo. Es sa ini ci a ti va da Di re to ria Ge ral, atra vés do Gru po de Tra ba lho Hu ma ni za do (GTH), in te gra
o ca len dá rio de ações de hu ma ni za ção, vol ta das ao bem-es tar dos pú bli cos in ter nos e ex ter nos do hos pi tal.

“Es te é um ges to de ca ri nho e re co nhe ci men to aque les que se de di cam di a ri a men te ao cui da do com o pró xi- 
mo, pa ci en tes e co la bo ra do res que são pais; e que tam bém são os pi la res de va lor em su as fa mí li as”, des ta- 

cou Plí nio Tuz zo lo, Di re tor Ge ral do HSE- HSLZ.

Teo Neto e Silvana Olivieira/ Equipe do Grupo de Humanização do Hospital do Servidor/ 

Ana Paula Rodrigues Belo é campeã mundial da Seleção Brasileira de Handebol em
2013

Registro da Abertura das Olimpíadas Sesc em 2024
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Ministério das Mulheres reunirá tais dados em uma nova plataforma, apresentada na
quinta, para ampliar o alcance das políticas públicas contra a brutalidade de gênero

Re es tru tu ra ção

AGOSTO LILÁS

86 mil queixas de
ataques a mulheres

O
Mi nis té rio das Mu lhe res 
lan çou, nes ta quin ta-fei ra 
(7), o Pai nel de Da dos do Li- 
gue 180, pla ta for ma que sis- 

te ma ti za as de nún ci as fei tas pe la 
Cen tral de Aten di men to à Mu lher. A 
fer ra men ta tem o ob je ti vo de am pli ar 
o al can ce de po lí ti cas pú bli cas pa ra 
con ter a vi o lên cia de gê ne ro, uma vez 
que de ja nei ro a ju lho des te ano o ca- 
nal te lefô ni co de de nún ci as fez 
594.118 aten di men tos — dos quais 
86.025 fo ram re la tos de agres sões.

A mai or par te dos con ta tos foi fei- 
ta por li ga ção te lefô ni ca (84,2%), se- 
gui da de e-mail (13,5%), What sApp 
(2,3%) e vi de o cha ma da em Li bras 
(me nos de 1%). En tre os ti pos de vi o- 
lên cia re la ta dos, o ata que fí si co li de ra 
com 41,4% dos re gis tros, se gui do do 
psi co ló gi co (27,9%) e do se xu al 
(3,6%). Em 40,7% dos ca sos, a agres- 
são ocor reu den tro da ca sa da pró pria 
ví ti ma. A mi nis tra das Mu lhe res, Már- 
cia Lo pes, des ta cou a im por tân cia de 
ter es ta tís ti cas ba se a das em evi dên ci- 
as pa ra fa zer o en fren ta men to à vi o-

MINISTRA (CENTRO) CONSIDERA QUE SERÁ POSSÍVEL ESTUDAR O QUE LEVA À AGRESSÃO

(CRÉDITO: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL)

lên cia de gê ne ro.
“Se ja nos fe mi ni cí di os ou em qual- 
quer ti po de vi o lên cia, a gen te pre ci sa 
en ten der me lhor, es tu dar me lhor, 
ana li sar e ter es tra té gi as efe ti vas pa- 
ra mu dar es se com por ta men to”, des- 
ta cou, acres cen tan do que o pai nel 
cum pre uma ori en ta ção do pre si den- 

te Luiz Iná cio Lu la da Sil va de ga ran tir 
trans pa rên cia na di vul ga ção de da dos 
pú bli cos. “Dar vi si bi li da de aos da dos 
é uma for ma de res pon sa bi li zar o Es- 
ta do por res pos tas mais efi ca zes, in- 
clu si vas e ba se a das em evi dên ci as”, 
afir mou.

Perfil social e racial das vítimas da violência
O pai nel tam bém mos tra o per fil

so ci al e ra ci al das ví ti mas. Pe los da dos
reu ni dos, 57,7% das mu lhe res aten di- 
das se iden ti fi cam co mo he te ros se xu- 
ais e 44,3%, co mo ne gras. En tre os
agres so res, 49,2% são he te ros se xu ais
e 41,4%, ne gros. Em qua se me ta de
dos ca sos (47,6%), o agres sor era o
par cei ro ou ex-par cei ro da ví ti ma. Os
de mais sus pei tos in clu em vi zi nhos
(5,3%), pes so as com ou tros vín cu los
(11,5%) e si tu a ções sem vín cu lo de- 
cla ra do (8,8%).

Ou tro da do mos tra do pe lo pai nel é
o tem po que a  mu lher con vi ve com a
vi o lên cia an tes de fa zer a de nún cia:
21,7% das ví ti mas re la ta ram epi só di os
que co me ça ram há mais de um ano,
sen do que 9% so frem há mais de cin- 
co anos e 8,6%, há mais de uma dé ca- 
da. Pa ra o mi nis té rio, es ses nú me ros
evi den ci am a ur gên cia em am pli ar o
aces so à re de de apoio e de sen vol ver
ações pre ven ti vas mais efi ca zes.

“É fun ção do Li gue 180 pre pa rar re- 
la tó ri os ana lí ti cos e uma ba se de da- 
dos pa ra for ta le ci men to das po lí ti cas
e di re ci o na men to do or ça men to, de
for ma efe ti va, pa ra a gen te fo men tar
es sas po lí ti cas mais efi ca zes, mais fo- 
ca das e mais ter ri to ri a li za das, de
acor do com as di nâ mi cas das vi o lên- 
ci as que a gen te vem iden ti fi can do”,
ob ser vou El len dos San tos Cos ta, co- 

or de na do ra-ge ral da Cen tral de Aten- 
di men to à Mu lher — Li gue 180 do mi- 
nis té rio.

A Cen tral do Li gue 180 pas sou por
uma re es tru tu ra ção nos úl ti mos me- 
ses, com fo co na qua li fi ca ção dos ser- 
vi ços. Fo ram im ple men ta das me lho- 
ri as tec no ló gi cas, a am pli a ção dos ca- 
nais de aten di men to e o re for ço na
for ma ção das equi pes, com aten ção
es pe ci al às mu lhe res in dí ge nas, ne- 
gras, com de fi ci ên cia e LGBTQIA .
Atu al men te, o ser vi ço con ta com 288
aten den tes es pe ci a li za das e, ao to do,
332 pro fis si o nais.

Além dis so, o mi nis té rio fir mou 11
acor dos de co o pe ra ção téc ni ca
com uni da des da Fe de ra ção e o Con- 
se lho Na ci o nal do Mi nis té rio Pú bli co,
com o ob je ti vo de me lho rar os flu xos
de aten di men to. Des de 2024, o Li gue
180 ope ra de for ma in de pen den te da
Ou vi do ria Na ci o nal dos Di rei tos Hu- 
ma nos.

O Pai nel de Da dos do Li gue 180
per mi te que qual quer pes soa aces se
os da dos por fil tros, co mo uni da de da
Fe de ra ção, ti po de vi o lên cia, per fil da
ví ti ma, vín cu lo com o agres sor e pe- 
río do da ocor rên cia. A ex pec ta ti va do

go ver no é de que a fer ra men ta se ja
aces sa da por jor na lis tas, pes qui sa do-
res, ges to res pú bli cos e en ti da des da
so ci e da de ci vil. Che ga no mo men to
em que a Lei Ma ria da Pe nha com ple-
ta 19 anos e, tam bém, por con ta da
cam pa nha Agos to Li lás, de cons ci en- 
ti za ção e en fren ta men to à bru ta li da- 
de con tra as mu lhe res.

“A gen te tem um fo co mui to im por-
tan te na trans pa rên cia e na in te li gên- 
cia des ses da dos. Es se pai nel, ho je,
per mi te que a gen te re pas se es sa in- 
for ma ção pa ra a po pu la ção, so ci e da- 
de ci vil, a to dos os go ver nos es ta du ais,
mu ni ci pais, ges to res pú bli cos, quem
tra ba lha di re ta men te na re de pa ra po- 
der en ten der co mo é ter es se re tra to
des sa vi o lên cia no país in tei ro”, sa li- 
en ta El len Cos ta.

Em ca so de sus pei ta ou vi o la ção
dos di rei tos da mu lher, a ori en ta ção é
pro cu rar uma de le ga cia de po lí cia es- 
pe ci a li za da ou li gar pa ra o 190 ou pa ra
a Cen tral de Aten di men to à Mu lher do
Mi nis té rio das Mu lhe res, pe lo nú me- 
ro 180, dis po ní vel tam bém no What- 
sApp 61-99610-0180.

Pe di dos de blo quei os ao ‘Não me Per tur be’

CON SU MI DOR

Pu ni ções da
au tor re gu la ção do
cré di to con sig na do
so bem pa ra 1.475
em ju lho

Os ban cos apli ca ram em ju lho de 2025 cin co no vas
san ções a cor res pon den tes por des cum pri men to às
nor mas da Au tor re gu la ção pa ra o Con sig na do, ele van do
pa ra 1.475 o nú me ro to tal de me di das ad mi nis tra ti- 
vas apli ca das des de o iní cio da vi gên cia das re gras, em
2020. No pe río do, 665 em pre sas fo ram ad ver ti das, 697
fo ram sus pen sas tem po ra ri a men te e 113 em pre sas es- 
tão im pe di das de atu ar em no me das ins ti tui ções fi nan- 
cei ras au tor re gu la das.

As ações tam bém se es ten dem aos agen tes de cré di to.
Des de o iní cio do mo ni to ra men to a es ses pro fis si o nais
(ju lho de 2023) até ju lho de 2025, 288 agen tes fo ram
pon tu a dos por re cla ma ções de cli en tes. Du zen tos e vin- 
te e cin co atin gi ram 5 pon tos; 43 pro fis si o nais, 10 pon- 
tos; 13 agen tes, 15 pon tos; e 7 atin gi ram a pon tu a ção
má xi ma, de 20 pon tos, e es tão sus pen sos de atu ar com
as ins ti tui ções fi nan cei ras au tor re gu la das por 12 me ses.

A au tor re gu la ção do Con sig na do é uma ini ci a ti va da
Fe bra ban (Fe de ra ção Bra si lei ra de Ban cos) e da ABBC –
As so ci a ção Bra si lei ra de Ban cos pa ra coi bir o as sé dio
co mer ci al e as frau des pra ti ca das na ofer ta de cré di to
con sig na do pú bli co e pri va do. Ela re fle te o com pro mis- 
so do se tor ban cá rio com a pro te ção do con su mi dor, a
con cor rên cia sau dá vel e as bo as prá ti cas de mer ca do.
“Con tra ta ção não so li ci ta da e des con tos ile gais no con- 
sig na do são con du tas ab so lu ta men te inad mis sí veis.
Não da re mos tré gua àque les que des res pei tam apo sen- 
ta dos e pen si o nis tas. O se tor ban cá rio, por meio da Au- 
tor re gu la ção do Cré di to Con sig na do, se gui rá mo ni to- 
ran do, fis ca li zan do e, so bre tu do, pu nin do quem co me te
ilí ci tos na ofer ta e con tra ta ção ir re gu lar do pro du to”,
afir ma Isa ac Sidney, pre si den te da Fe bra ban.  “Pa ra o
nos so mer ca do, a trans pa rên cia e a li su ra na ofer ta e
con tra ta ção do cré di to con sig na do são ine go ciá veis. A
ABBC se gue de di ca da à Au tor re gu la ção e no re for ço a
um am bi en te de cré di to se gu ro, com éti ca e ab so lu ta
cla re za nas re la ções, sem frau des ou abu sos. Se gui re- 
mos vi gi lan tes e atu an tes na iden ti fi ca ção, res pon sa bi li- 
za ção e pu ni ção se ve ra de con du tas ir re gu la res, pa ra
pro te ger apo sen ta dos e pen si o nis tas”, afir ma Le an dro
Vi lain, CEO da ABBC.

Cen to e tre ze em pre sas co me te ram ir re gu la ri da des e
es tão im pe di das de atu ar em no me das ins ti tui ções fi- 
nan cei ras au tor re gu la das. Par ti ci pam da Au tor re gu la- 
ção 72 ins ti tui ções fi nan cei ras que re pre sen tam cer ca
de 99% do vo lu me to tal da car tei ra de cré di to con sig na- 
do no país. As re gras se apli cam ao em prés ti mo e ao car- 
tão con sig na do e vi sam a pro te ção dos con su mi do res.

O acom pa nha men to e a afe ri ção das ações ir re gu la- 
res são fei tos por vá ri as fon tes de in for ma ção, que re fle- 
tem as re cla ma ções dos con su mi do res. As in fra ções às
re gras po dem acar re tar às ins ti tui ções fi nan cei ras mul- 
tas que va ri am de R$ 45 mil a R$ 1 mi lhão. Os va lo res ar- 
re ca da dos são des ti na dos a pro je tos de edu ca ção fi nan- 
cei ra.

Além da quan ti da de de re cla ma ções pro ce den tes re- 
gis tra das nos ca nais in ter nos dos ban cos ou re ce bi das
pe los Pro cons, pe lo Ban co Cen tral ou por in ter mé dio da
pla ta for ma Con su mi dor Gov Br, são ava li a dos as ações
ju di ci ais e os in di ca do res de con for mi da de de uma con- 
sul to ria in de pen den te, que le va em con ta ques tões de
go ver nan ça, po lí ti ca de re la ci o na men to com o con su- 
mi dor e ges tão de da dos.

O con su mi dor tam bém po de ve ri fi car se o cor res pon- 
den te é cer ti fi ca do e es tá ap to a ofe re cer cré di to con sig- 
na do em no me dos ban cos. A con sul ta é re a li za da por
meio do CPF do pro fis si o nal na ba se de da dos da Cen- 
tral de Re gis tros de Cer ti fi ca dos Pro fis si o nais.

En tre 02 de ja nei ro de 2020 e 30 de ju nho de 2025 fo- 
ram fei tas na pla ta for ma Não me Per tur be 5.543.735 so- 
li ci ta ções de blo quei os de te le fo ne pa ra o re ce bi men to
de li ga ções de ofer tas in de se ja das so bre cré di to con sig- 
na do. Por meio da pla ta for ma, os con su mi do res po dem
proi bir que ins ti tui ções fi nan cei ras e cor res pon den tes
ban cá ri as fa çam con ta to pro a ti va men te pa ra ofe re cer
cré di to con sig na do.
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